
Futebol Cidade Eclética 

Este número do CAMPUS, jornal-la­
boratório do Departamento de Comuni­
cação, é o resultado da primeira etapa de 
trabalhos práticos dos alunos de Técnicas 
de Jornal e Periódico 1 (TJP-l) e de Pa­
ginação e Revisão (PR), matriculados no 
segundo semestre letivo. Também colabo­
raram, no levantamento de assuntos e na 
redação de reportagens, os alunos regu­
larmente matriculados em Edição Jor­
nalística (EJ). 

Os assuntos aqui expostos represen­
tam sobretudo a idéia dominante entre os 
alunos, futuros profissionais, de ingres­
sar no jornalismo interpretativo, gênero 
que a Imprensa brasileira também pro­
cura seguir. Com isso, não se perde a 
atualidade jornalística, notadamente le­
vando em conta a periodicidade de um 
veículo com características de laborató­
rio. 
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Porque mais 
Insti tu tos? 

Dois novos Institutos foram cria­
dos na UnB: Expressão e Comu­
nicação, e Arquitetura e Urbanis­
mo. A decisão foi tomada em reu­
nião realizada ano passado, no Rio, 
pelo Conselho da Fundação Univer­
sidade de Brasília, com o intuito de 
adaptar o Estatuto à nova legisla­
ção de ensino. 

A criação de um Instituto de Ex­
pressão e Comunicação veio da 
necessidade de se reunir num 
órgão de coordenação departamen­
tos que tenham atividades afins. 

"Para o Departamento de Comu­
nicação esta modificação é bené­
fica, diz o Professor Lytton Guima­
rães, uma vez que são maiores as 
afinidades acadêmicas com os 
departamentos de Letras, Música 
e Desenho. O Departamento de Le­
tras poderá contribuir na redação 
jornalística, o pessoal de Desenho, 
na diagramação do jornal e na 
área de publicidade. Quanto à mú­
sica, ela se relaciona com a opção 
de TV, Rádio e Audiovisual, onde a 
música popular brasileira é usada 
com freqüência na programação." 

Alguns professores acham boa a 
reunião dos departamentos num 
mesmo Instituto, mas esperam 
que essa união não seja só adminis­
trativa. 

Na opinião do Vice-Reitor, pro­
fessor Marco Antônio Rodrigues 
Dias. "a fusão dos departamentos 
num instituto irá facilitar uma 
maior integração dos mesmos, da­
da a possibilidade de questiona­
mentos tais como: Porque a dia­
gramação não pode ser feita pelo 
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Departamento de Arte, sabendo-se 
que nesse departamento deverá ha­
ver especialista em Artes Plásti­
cas? " Ou ainda, "porque que o es­
tudo de Elementos de Linguística, 
que são do interesse de alunos de 
Pós-graduação, não deverá ser mi­
nistrado 'pelos professores de Lin­
guística?". 

Interrogado sobre o desentendi­
mento que está havendo com a Ar­
quitetura em relação à saída dôDe­
senho, que deverá fazer parte do 
Departamento de Arte que compõe 
o Instituto de Expressão e Comu­
nicação, diz que, " apesar da pro­
posta de mudança não estar sendo 
aceita pelos professores e alunos, 
a decisão desta questão virá por 
parte do MEC". 

Com relação ao Departamento 
de Arte , Marco Antônio informou 
que "está em estudos o projeto de 
implantação de Licenciatura em 
Educação Artistica, composto de 
Música, Teatro e Artes Visuais. 
Este projeto está sendo elaborado 
pela professora Terezinha Rosa 
Cruz. do Departamento de Dese­
nho." 

Finalizando, acrescentou que " a 
coordenação dos departamentos 
será feita pelo Conselho Departa­
mental formado pelo Diretor do 
Instituto. pelo Chefe de cada de­
partamento e um professor escolhi­
do por estes, e ainda, um aluno 
eleito pelo três departamentos, e, 
que o sucesso do novo Instituto de­
penderá unicamente da colabo­
ração de professores e alunos. " 

NOSSA EDITORA 
A história de uma Editora não se resume 

em citação de datas, número de livros edi­
tados, nomes de componentes do Conselho 
Editorial, mas sim, de uma análise séria e 
profunda das condições atuais do livro no 
Brasil, uma vez que a editora não subsiste 
sem o livro. 
~ um assunto para ser pesquisado e anali­

sado detalhadamente, levando-se em conta 
fatores como: má qualidade das obras, a in­
vasão de produto estrangeiro, o não paga­
mento de diretos autorais, contribuindo pa­
ra a extinção dos escritores, ou pelo me­
nos, para sua diminuição, o desinteresse 
das editoras pelas obras nacionais, prefe­
rindo traduzir e reeditar um "best-seller", 
que seguramente lhe trará um rápido retor­
no de capital, a falta do hábito de leitura ... 

Para sentirmos mais de perto o proble­
ma e compreendê-lo melhor, batemos um 
papo com Heargreaves, diretor da Editora 
da Universidade, que devido à prática, no 
contato diário com esses personagens que 
antecedem a publicação de um livro: edito­
res e escritores, sabe bem das dificuldades 
que enfrentam hoje. 

Inicialmente Heargreaves nos contou a 
história da Editora, que foi criada junto 
com a Universidade de Brasília, em 1961, 
como Orgão Suplementar desta, com a fina­
lidade básica de ampliar a bibliografia na­
cional, para atender não somente aos alu­
nos, mas toda uma população carente de 
textos, estatísticas, pesquisas, f~tos que re­
tratassem a realidade nacional. Tem ainda 
como objetivos primeiros, estimular a pro­
dução de originais por autores nacionais; 
patrocinar projetos de elaboração de tex­
tos universitários em áreas com restrita bi­
bliografia no País; divulgar a produção in­
telectual dos membros do corpo docente da 
Universidade; publicar textos básicos para 
ensino superior; traduzir, editar ou reedi­
tar obras de reconhecido valor. 

Cabe ao Conselho Editorial, composto pe­
lo Presidente, Diretor e oito membros, qua­
se sempre professores, escolhidos pelo Rei­
tor, zelar e trabalhar para o cumprimento 
destes objetivos. 
~ aqui, onde a editora, realmente, con­

centra seu trabalho: na seleção de obras a 
serem editadas, que é um processo com­
plexo e minucioso. De sua decisão depende 
o que o público irá consumir. Na seleção, 
além da qualidade da obra, tratamento do 
tema, faz-se também o que chamam de in­
forme complementar, que é uma estimati­
va da quantidade de livros sobre o assunto 

existente no mercado, disponíveis para lei­
tura. 

Os critérios de seleção são vários, diver­
gindo certamente, de editora para editora. 

No caso da EDU (Editora da Universida­
de), o conselho editorial determina, em li­
nhas gerais, a quais temas deverão se de­
ter, tendo sido feita anteriormente, uma 
pesquisa para se saber as áreas mais caren­
tes de bibliografia, para melhor atender ao 
aluno e ao público em geral. 

Quando da indicação de determinada 
obra para ser editada, estuda-se seu con­
teúdo. Caso atenda ao programa proposto 
pela editora, o projeto a ser editado é enca­
minhado à pessoa de gabarito no assunto, 
que após minucioso estudo, remete seu pa­
recer à Editora, que decide editá-lo ou não. 

A existência de uma editora não implica 
necessariamente na existência de uma grá­
fica. A EDU, por exemplo, não possui seu 
parque gráfico, fazendo realizar licitação, 
para os trabalhos de composição, de im­
pressão e acabamento, escolhendo aquela 
que melhor atenda às suas exigências. Du­
rante a execução dos serviços gráficos, a 
editora os acompanha e fiscaliza , providen- , 
ciando depois de impresso, sua distribuição 
no Campus, em Brasília e demais Estados. 

Houve época, uns cinco anos atrás, em 
que a EDU sofreu uma queda visível em 
suas atividades. Atualmente, após reestru­
turação em suas metas de trabalho, vem se 
ocupando de uma tentativa realizada den­
tro da Universidade, o Pré-Livro. Consiste 
numa experiência iniciada pelos professo­
res do Departamento de Biologia, frente a 
necessidade de textos básicos que melhor 
suprissem os objetivos do curso. São textos 
elaborados pelos próprios professores, que 
têm direitos autorais reservados. O Pré-li­
vro é impresso em offset, em tamanho e 
formato de um livro, e com apuro de reda­
ção, seleção de assuntos, ilustração, cor­
reção, o qual poderíamos chamar de "ras­
cunho" do livro. Já foram impressos 10 
fascículos, que são vendidos aos alunos, até 
que se tenha o livro editado. Outros depar­
tamentos têm se interessado pela experiên­
cia. como a Antropologia, a Matemática. 

Em termos gerais de livro no Brasil, a 
sua situação não é muito favorável: a TV 
veio dificultar, ou agravar ainda mais a fal­
ta do hábito de leitura, indispondo o público 
para a aquisição de livros, apesar da tenta­
tiva de edições mais baratas, da desmistifi­
cação do livro. vendendo-o em bancas de 
revista , farmácias, etc. 
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BraSl1ia: 

Um Povo 

Sem Voz 

CAMPUS 

Jornal - Laboratório do 

Departamento de Comu­

nicação da UnB. N9 19-
Noy, 1976 

Alunos de Edição Jor­

nalistica, Técnica de Jor­

nal e Periódico I e Pagina­

ção e Revisão. 

Eliana Araújo, Rogério 

Maldonado, Marisa Fon­

toura, Izabel Cristina, 

Maria R~na Tavares, 

Ana Lucia Machado 

Mendes, Warene das Gra­

ças Santana e Maria Cé­

lia B. de Menezes. 

Fowaraflas 

Mário Eugênio 

FILMADORA 

YASHICA 

Vende-se uma Filmado­
ra Yashica Super 40 
(Super 8) com controle 
remoto e lâmpada para 
filmar à noite e um Pro­
jetor Kodak - Instamatic 
M. 85 (8 e Super 8). 
Ambos em perfeito es­
tado de conservdÇão. 
Tratar com Professora 
Suely no Departamento 
de Urbanismo, Sala de 
Chefia às segundas e 
sextas, à tarde. 
Preço: Cr$ 5.000,00 
(pagamento à vista) 
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Brasília nasceu da vontade de um 
povo representada pela figura caris­
mática de .um pohtico que acabou 
por transformá-Ia em realidade. Ho­
Je ela é quase um milhão de habitan­
tes sem voz, sc;m vontade, sem repre­
sentação política. 

Construída a toque de caixa, num 
ritmo empresarialjamais visto,julga­
da por muítos futunstlca como pro­
posta urbanística e arquitetônica, 
Brasília foi resguardada {>CIos seus 
idealizadores das possíveiS interfe-

~ê~~~spl~~~ ~1~b:i.eFic~umFar~~s~e! 
reclamação geral quanto a falta de 
esquinas na cidade. Foi exatamente 
aí, quando a cidade ainda era um 
canteiro de obras, que se criou o 
Conselho de Arquitetura e Urbanis­
mo, órgão técnico que até hoje atua 

~~~t~a~~ ~e~id[~:~o~~dW.~a~Õ~s ~~ 
relação ao Plano. Este Conselho é 
permanente e inicialmente foi forma­
do por Israel Pinheiro (já falecido), 

Oscar Niemeyer e Lucio Costa. Ape­
sar de contar com a presença destes 
'elementos técnicos independentes do 
Governo, o Conselho não tem e nem 
teve função representativa. 

Atualmente, o Sindicato da Cons­
trução Civil e li Associaçào Comer­
ciai são as duas únicas entidades de 
classe que conseguem exercer algu-

~a ler~~~oi~~~:e~s~r~~~~:;c:f~~ 
fende a maioria da população? 

São inúmeros os motivos que ten­
tam explicar a ausência desta repre­
sentação política hoje, quando a anti-

~: ~ea~!~!~do~e~P~~:~el~~heieTt~mdi~ 
retamente. J:: verdade que a partir do 
Ato Institucional n9 2, quando os go­
vernadores passam a ser eleitos indi­
retamente e os prefeitos das Capitais 

~~~I~~~icI)~I~:n~~li:~d:dà~:rti~i~ 
pação política popular. Isto represen­
ta para Brasília a legitimação oe uma 
situacão histórica através de uma 

emenda constitucional que determi­
na a escolha do Governador pela 
própria Presidência da República ,e 
extingue o poper Legislativo. Portan­
to, em Brasília o poder só tem dois 
peso O Executivo, representado pelo 
Governador, que cUida da admmis­
tração e o Judiciário, representado 
pelo Tribunal de Justiça, que trata 
dos 'problelfla~ constitucionais de 
um vonto oe vista puramente legaT. 
O Judiciário não tem ~oder para Im-

g~~i~ t~~~~t~~f~x~~pY;~ gg~~~ si~~ 
to não é ilegal. Mas quem julga a 
prioridadade desta medida? Nestes 
casos é que entra o Legislativo como 
mediador entre ação administrativa 
e os mteresses da população. 

De algum tempo para cá, políticos 
e entidades profissionais têm mani­
festado suas preocupações em rela­
ção a esta questão da representação. 
Na Câmara, ó deputado Siqueira 
Campos (ARENA - GO) colocou 
em discussão um projeto_ de lei que 
propoe uma representaçao popular 

do DF na Câmara de Deputados. O 
senador Cattete Pinheiro (ARENA 
- PA) provocou um polêmica no 
Senado com o seu projeto de lei que 
"define os crimes de responsabilida­
de do Governador e dos Secretários 
do Governo do Distrito Federal". O 
Instituto dos Arquitetos do Brasil -
Departamento de Brasília, entidade 

d~eUI~~ure!~ d~c~~~~:~ode d~nl?i~~ 
~os problemas urbanos do DF, ques­
tionando a determinação das priori­
dades das soluções dos problemas ur­
ba,nos declarando que é chegada a 
hora da população ter uma participa­
ção ativa no que diz respeito a políti­
ca urbana. Outras entidades profis­
sionais e a imprensa local se mani· 
festaram em apoio ao documento do 
IAB-DF. 

Todos estas manifestações são refle­
xos do que aos poucos vai setbrnan­
do uma situação insustentável de 
uma cidade sem cidadania, sem voz, 
sem representação política. 



Documentários: Até quando na periferia? 

A personagem do mais novo documentário de P. Jorge 

No Ar um Projeto: 
A Rádio UnS 

O processo de instalação da Rádio 
UnB encontra-se em fase de trâmites 
burocráticos no Ministério das Comu­
nicações que deverá dar a concessão 
do canal em data ainda não espe­
cificada. 
A tarefa da instalação da rádio está a 
cargo de uma comissão formada 
recentemente e que é integrada pelos 
professores Sérgio Barroso de Assis 
Fonseca Engenharia Elétrica, 
Climério Sousa Ferreira - Comunica­
ção, José Carlos de Vasconcelos Pi­
res - Engenharia Elétrica e Elicio 
Bezerra Pontes - Educação. 
Segundo Sérgio, Coordenador do 
Projeto Rádio UnB, entre os objetivos 
principais da Rádio está o de promo­
ver a integração entre os departamen­
tos da Universidade que normalmen­
te funcionam como unidades distintas 
sem maior relacionamento entre si. 
"Um exemplo disto", salientou o 
coordenador "nós temos o Departa­
mento de Biologia que está realizan­
do pesquisas importantlssimas e de 
âmbito internacional e quase nin­
guém sabe algo a resoeito" 
Assim, a Rádio UnB teria como parte 
de sua programação, além de um 
noticiário geral, um noticiário interno 
a ser veiclJlado nos horários vagos 
dos alunos e que deverá informar a 
comunidade universitária de assuntos 
de seu interesse: utilização da Biblio­
teca, orientação da DAA quanto a pra­
zo de trancamentos, cancelamentos. 
divulgação de pesquisas, conferên­
cias, etc. Além disto, é intenção da 
Comissão utilizar na sua programa­
ção músícos do Departamento de 
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Música que dariam concertos uma 
vez por semana e ainda o pessoal de 
teatro para radioteatro ou outras 
atividades. Esdareceu o coordenador 
que a programação terá fins essen­
cialmente educativos, sendo esta a 
exigência principal do Ministério das 
Comunicações para a concessão do 
Canal. A Rádio deverá operar em FM 
stereo e pretende atingir Brasilia e 
adjacências. Adiantou Sérgio que o 
estúdio deverá ser instalado perto do 
Departamento de Comunicação já 
que se pretende utilizar nos trabalhos 
de programação os alunos de gradua­
ção deste Departamento. Além disto, 
salientou o professor, será uma ótima 
oportunidade de estágio para os alu­
nos de Comunicação e para os de 
Engenharia Elétrica que cuidariam da 
manutenção dos equipamentos. Entre­
tanto, só depois de obtida a autoriza­
ção do Ministério para operar é que 
se deverá proceder à fase de elabora­
ção do projeto técnico completo, tam­
bém passivel de aprovação pelo Minis­
tério das Comunicações. Esclareceu o 
professor Sérgio que nesta fase do 
projeto são estabelecidos os tipos de 
equipamentos necessários, marcas, 
potências dos transmissores, local de 
instalação, orçamentos, etc. Depois 
da aprovação do projeto, paSsa-se à 
fase de implantação propriamente 
dita, quando são abertos os editais de 
concorrência para compra de equipa­
mentos, etc. 
Portanto, serão necessários ainda 2 
anos até que a Rádio UnB possa ser 
um fato. Talvez mais, talvez menos, 
opinou Sérgio Barroso. 

PLANO GERAL 

É difícil analisar o momento cinemato­
gráfico brasiliense. Vive-se sempre à espe­
ra de que algo de novo aconteça. E real­
mente tem acontecido. Gente como Wladi­
mir, Pedro Jorge, Geraldo Moraes, Geral­
do Sobral, Forthmann (todos professores 
da UnB) , Fernando Duarte (atualmente no 
Rio), Alberto Cavalcanti e Leonel Lucine, 
entre outros, têm dado, apesar dos tombos, 
uma contribuição ao panorama cultural da 
cidade. É um trabalho difícil, realizado 
com um esforço enorme. 

Em Brasília, quem se interessa normal­
mente por esse tipo de filme é a Escola 
Parque. Semestre passado, por exemplo, 
ela promoveu a Mostra de Filmes dos Do­
cumentaristas de Brasília, onde foram exi­
bidos curta-metragens de seis dos mais 
importantes documenta ris tas atuantes, do 
momento. Fora da Escola Parque é muito 
difícil exibir os filmes. Mesmo na UnB isso 
se torna dificil, pois os filmes são de 35mm 
e a UnB ainda não dispõe de equipamento 
necessário para projeção. 

Por outro lado, não há o mínimo interes­
se por parte dos exibidores pelos documen­
tários. Eles acham que não dá "IBOPE" e, 
normalmente, preferem colocar nas telas 
coisas como coquetéis, moda, inaugura­
ções, feira, novidades, futebol, etc. Nesse 
sentido, foi aprovada uma Lei que obriga 
os exibidores a conservar a média de um 
curta-metragem para cada longa-metra­
gem estrangeiro exibido. No entanto a Lei 
ainda não entrou em vigor e não s~ sabe 
quando entrará. Do que se tem perfeito co­
nhecimento é que, até agora, todas as leis 
de proteção ao documentário, baixadas 
pela EMBRAFILME e CONClNE, através 
do Ministério da Educação, foram 
burladas pelos exibidores. 

Dessa maneira, pode-se apontar qual­
quer razão pela qual os documentaristas de 
Brasília insitem no trabalho, com exceção 
da possibilidade de lucro. Esta realmente 
não existe, a ponto deles terem que se unir 
num movimento pela não exibição grátis 
dos seus filmes, cobrando Cr$ 250,00 por 
projeção, sendo que um documentário 
custa, em média, Cr$ 100.000,00. Um dos 
documentaristas coloca bem o problema: 
"É uma questão de principio, de lutar por 
um mercado a que temos direito, mas é 
burlado." 

Por outro lado, acervos como o MAM 
(Rio), Universidades e Secretarias de Edu­
cação, que são compradores em potencial, 
isto é, poderiam e deveriam comprar, não 
o fazem. Assim, o documentarista, consci­
ente de que seu trabalho é do interesse da 
sociedade, continua remando, embora con­
tra a maré. E este trabalho rendeu, nos de­
zesseis anos de Brasília, uma boa produção 
cinematográfica. 

Agora mesmo está sendo feito um do­
cumentário importante, por um professor 
da UnB, que conta alguma coisa sobre o fil­
me e os problemas que enfrentou. 

PRIMEIRO PLANO 

Pedro Jorge de Castro, cearense e do­
cumentarista do grupo de Brasília. Respon­
sável por um importante documentário rea­
lizado no Nordeste, "Chico da Silva", Pe­
dro Jorge trabalha atualmente num filme 
que considera de extrema importãncia, 
cujo tema prefere manter em segredo por 
uma questão de superstição: "Se a gente 
mostra o pássaro, ele voa". 

Sabe-se, no entanto, que o filme trata de 
uma passagem histórica. Tudo começou 
em 1969, com um historiador português, 
Manuel de Paiva. O material ficou esqueci­
do por algum tempo e foi reativado em fins 
de 1975. Terminada a pesquisa geográfica, 
de locação junto a sociólogos, economistas, 
historiadores, antropólogos e arquitetos, 
começou a fase de pesquisa de tipos huma­
nos. 

Em dezembro do ano passado, com 
esse material nas mãos, juntamente com 
um fotógrafo, um gravador e um ajudante, 
partiu para a busca de um lugar que respon­
desse às intenções da proposta do filme, ba­
seada na pesquisa. Foram escolhidas duas 
fazendas do interior de Minas Gerais, sen­
do uma nos arredores de Una i e outra a 40 
km do município. 

Somente em julho deste ano, Pedro Jor­
ge reuniu uma equipe de três pessoas e foi 
para o local de filmagens. Em quinze dias o 
trabalho de filmagem estava pronto. As 
próximas etapas, ainda não realizadas, por 
falta de tempo, montagem e gravação da 
trilha sonora, que serão feitas no Rio e 
São Paulo. O filme estará pronto em janei­
ro de 77. 

O problema principal no periodo de filma­
gem foi conseguir do homem do campo um 
ritmo de trabalho acelerado ao qual ele não 
está acostumado; seu tempo como o seu ra­
ciocínio é lento. Isso causou um grande des­
gaste emocional na equipe, que ficava so­
bre constante tensão. Fora disso, as dificul­
dades foram as de sempre: falta de 
recursos no lugar, como luz, dínheiro, equi­
pamento escasso e parco material de filma­
gem. 

A EXPECTATIVA 

Pedro Jorge acha que o próximo passo é 
a descoberta desse tipo de trabalho pela te­
levisão. O "O Globo Repórter" é um ensaio 
disso, mas é também a prova de que a TV 
aínda está presa a preocupações paralelas, 
como a sua função comercial. Isto a impe­
de de fazer o documentário que realmente 
acrescente ao público, não só informação, 
como também a análise. 

Pedro Jorge filmando numa fazenda próxima a Unaí 
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FLAGRANTE 

Marão na 
Mira do Balão 
"Quando a "Escuderia Dusbrabões", da Asa Norte, me anunciou que três balões gigantes seriam soltos em 
uma área de Brasília, pensei comigo mesmo: Será a oportunidade para eufazer um trabalho diferente. Entre­
tanto, os balões não subiram como estava previsto. Aliás, subiram, mas desintegraram-se devido a falhas 
técnicas. Mesmo assim "fraguei" o que subiu e o que desceu. E asfotos sào estas. Foi um dos maiores espetá­
culos quejáfotografei. A emoção que se sente fotografando um objeto dessa natureza, incendiando-se, desin­
tegrando-se, nào tem limite." 

Fotos: Mário Eugênio 
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CONSTITU IÇA0 DE 46, 30 ANOS DEPO IS 

Regina Tavares 

A Constituição de 1946 comemorou 
30 anos em setembro passado. Nos dias 
atuais, em que se defende a eleição de 
uma Assembléia Constituinte para pór 
fim aos impasses politicos que vive a Na­
ção, • importante recordar o nascimento 
e a história da Assembléia Constituinte 
que elaborou a Carta de 1946. 

Tal como aconteceu no caso do Es­
tado Novo, a convocação de uma As­
sembléia Constituinte começa a to­
mar corpo na cena política brasileira, 
arrebanhando as melhores vozes da 
Oposição, como o Senador Paulo 
Brossard (RS) e os Deputados Alen­
car Furtado (PR) e Jarbas Vasconce­
los (PE). O primeiro parlamentar a 
proclamar a necessidade da eleição de 
uma Assembléia com poderes consti­
tuintes foi o Senador Orestes Quércia, 
exprimindo o pensamento de corren­
tes oposicionistas de São Paulo. Di­
narte Mariz (ARENA - RN) tam­
bém propõe uma Nova Constituição, 
ó que eleita pelo próprio Congresso, 

hoje em funcionamento, transforman­
do-o, a.,sim, numa Assembléia Consti­
tuinte. 
~ Governo se faz surdo a essas pri­

meiras manifestações e continua o seu 
caminho. Segundo o ~1inistro da Jus­
tiça, Armando Falcão, não faz senti­
do pedir a redemocratização "porque 
o Paísjá está democratizado". 
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DO PLANO COHEN Á 
CONSTITUIÇÃO DE 46 

As camadas sociais dominantes aspiravam por 
um "regime forte", que pussesse fim às "incômo­
das" liberdades políticas alcançadas pela Cons­
tituição de 1934. O capitão integralista Mourão 
Filho forjou um plano - o Plano Cohen - que 
seria apresentado como tendo Sido preparado no 
exterior, para a "implantação do comunismo no 
Brasil". Getúlio utiliLOu este plano para justificar 
o golpe de 10 de novembro de 1937. Foi implan­
tado o Estado Novo e com ele a ditadura. 

O Congresso foi fechado, uma nova: Constitui­
ção, a "polaca" foi outorgada. Greves foram proi­
bidas; censura; centralização do poder; proibido o 
direito de reunião; repressão policial; fechamento 
dos Partidos e Sindicatos; prisão e torturas de líde­
res políticos. 

A 2' Guerra Mundial trouxe grandes reper­
cussões para o País. Desde o golpe de 37 o povo 
não se manifestava de forma expressiva. As dis­
cussões sobre a guerra possibilitaram a formação 
de comícios, debates e um sentimento anti fascista 
em todo o mundo, que abriria caminho para o 
problema da democracia no País. Forças se aglu­
tinavam para lutar pela queda de Vargas e pela 
volta à democracia. Os estudantes da Universi­
dade de São Paulo repudiaram o título de "doutor 
honoris causa" dado a Getúlio. Greve e passeata 
com o enterro simbôlico de Vargas foram realiza­
dos pelos alunos da Faculdade de Direito, que 
também realizaram a "Passeata do Silêncio", em 
protesto por não terem sido realizadas as eleições 
presidenCIais como estava previsto na "polaca". 

O clima de insatisfação contagiava todos os se­
tores. O I Congresso da Associação Brasileira de 
Escritores aprovou uma moção pela "legitimidade 
democrática como garantia da completa liberdade 
de expressão de pensamento". Manifestações estu­
dantis se alastravam. A censura à imprensa era 
combatida e a volta às liberdades políticas era 
reclamada. 

:-';os debates pela redemocratização era inevi­
tável a exigência da anistia, e mostrava que um 
grande número de brasileiros voltava a participar 
da vida política do País. 

Getúlio tentava medidas para assegurar o po­
der e acalmar as pressões. Em 1945 era concedida 
a anistia total aos presos e exilados políticos. A 
formação do Partido Trabalhista Brasileiro (PTB) 
era mais uma das suas manobras para tentar con­
quistar a simpatia dos trabalhadores. Em 1945 Ge­
túlio decretou a lei antitruste. Medidas como estas 

levaram certos setores a pregar abertamente a sua 
derrubada, desencadeando-se ainda naquele ano 
o Golpe de Estado. 

O habeas-corpus, mandado de segurança, o am­
plo direito de defesa (não se poderia efetuar pri­
sões sem ordem judicial), suspensa' a pena de 
morte, o confisco de bens, o banimento e a prisão 
perpétua, a inviolabilidade do domicílio e o sigilo 
da correspondência; a estabilidade dos trabalha­
dores (apôs 10 anos de serviço não poderiam ser 
despedidos), foram outras das proposições apro· 
vadas. 

Não foram aprovadas várias outras proposi· 
cões sobre os direitos e garantias individuais, tais 
como: a extinção das políCias políticas, a proibi­
ção de se revistar uma pessoa em público, sob o 
pretexto de se procurar armas; a Impetrar·se 
mandado de segurança ou habeas-corpus contra 
abusos do poder econômico (a sua não·aprovação 
foi uma vitôria do capital estranp;eiro). 

A Assembléia Constituinte de 46 funcionou sob 
quase um estado de sítio, devido às grandes arbi­
trariedades cometidas pelo Governo Dutra. Mas 
cumpriu um grande papel, talvez o mais impor­
tante, o de desenvolver um amplo debate nacional. 

Trinta anos apôs a eleição para uma Assem· 
bléia Constituinte, que viria pôr fim ao impasse 
constitucional criad(). pela ditadura Vargas, o País 
revive, sob a "proteção" dos atos de exceção, da 
censura aos meios de comunicação, da exclusão 
dos estudantes da vida política, social e mesmo 
cultural do País, e do afastamento do povo brasi· 
leiro aos debates dos agravantes problemas de 
nossa sociedade, mais uma etapa de sua história. 
Para se resolver o impasse hoje criado, fala-se na 
necessidade de uma Assembléia Constituinte, que, 
como a de 1946, proporcione o livre debate, a par­
ticipação do povo na luta por maiores liberdades 
políticas. 

CONSTITUIÇÃO DE 46 

As eleições para a Assembléia Constituinte e à 
Presidência da República se seguiram a grandes 
comícios, realizados com ampla liberdade. A 
maior parte do povo não pôde votar na escolha de 
seus representantes na Constituinte (que aprova­
ria a Constituição). As eleições, apesar disso, 
foram as mais democráticas já realizadas no Bra· 
sil. 

A Assembléia Constituinte se baseou, no início 
de se.! trabalho, na mesma Carta de 1934, rasgada 
por Getúlio em 1937. Os debates foram realizados 

FUTEBOL BRASILEIRO: MITO OU REALIDADE? 
Fomos informados que para falar sobre o 

futebol brasileiro atual, em Brasília, ninguém 
melhor que Idelson Gadioli dos Santos, jor­
nalista esportivo do jornal "VANGUARDA 
DE BRASluA", onde é responsável pela pá­
gina de esportes e assina a coluna "Futebol é fu­
tebol... e competição". Já viu futebol nos quatro 
cantos do Brasil, gosta verdadeiramente do fute­
bol competição e tem muita coisa para contar. 
Eis, na íntegra, o que ouvimos do Idelson com 
relação a atual situação do futebol do Brasil e 
do mundo 

-"Muito do que se diz sobre o futebol brasi­
leiro é fantasia. Por exemplo: "O Brasil tem 110 
milhões de técnicos de futebol". Não é verdade. 
No Brasil temos 110 milhões de torcedores que 
se interessam pelo resultado do jogo com a vitó­
ria do time de sua predileção. Poucos são os que 
realmente apreciam o espetáculo e analisam o 
desempenho tático das equipes e são capazes de 
discernir, numa partida, qual o melhor dos ti­
mes ou, pelo menos, o que se portou melhor em 
campo. Até mesmo os comentaristas esportivos 
são partidários, e poucos são capazes de anali­
sar, com isenção de ânimos, uma partida de fute­
bol." 

"O futebol brasileiro é o melhor do mundo." 
Também não se pode acreditar piamente nesta 
afirmativa. Fomos campeões do mundo trés 
vezes - não tricampeões, como dizem - entre­
tanto, os uruguaios também foram três vezes 05 

maiores do mundo. Duas vezes campeões ollm­
picos e uma vez ganhadores da Jules Rimel, 
aqui no Brasil, em 1950. Foram campeões três 
.eze seguida, o que nio se deu conosco. Na 
verdade, estamos entre os melhores, sempre; 
nio orno o melhore. Inglaterra, a Holan-

da (atualmente), a Alemanha e a Polônia 
dividem as honras conosco. 

"O jogador brasileiro é o mais talentoso." 
Era o mais talentoso, com os uruguaios e argen­
tinos até 15 anos atrás. Atualmente os jogadores 
europeus evoluíram muito tecnlcamente e nós, 
,ul-americanos, não evoluímgs tanto quanto 
eles fisicamente, Bto é, enquanto eles melhora­
ram no "trato com a bola" nós os acompanha­
mos no espírito de luta e praparo físico. 

MUDAR URGENTEMENTE 

o jopdor - "Mudar a filosofia de jogar do 
atleta brasileiro é fundamental. Ele participa da 
partida aleatoriamente, não luta pelo resultado, 
não procura fazer jus ao dinheiro que recebe. 
Nenem Prancha, fIlósofo do futebol, dizia que 
jogador bom vai na bola como quem vai num 
prato de comida. Decididamente isto não acon­
tece com o futebolista do Brasil, que acima de 
tudo cuida-se para evitar contusões e poupar 
energias." 

O caleDdúlo etporttTO - "E um verdadeiro 
absurdo. Uma verdadeira maratona e participa 
decisivamente na meneira de atuar do nosso 
jogador. Jogos e mais jogos, torneios e mais 
torneios, campeonatos e mais campeonatos, 
num verdadeiro desrespeito ao atleta e ao públi­
co. Organizar no futebol brasileiro é crime. 
Com exceção da seleção brasileira que é cuida­
da, é planejada, dentro do possível, o restante é 
improvisação. O "Brasileirão" está ai para não 
deixar a gente mentir." 

AI arbltrqe_ - "Calamitosas. Os ju17~ co­
metem verdadeiros crime contra a regra do 
jogo. Uma partida de futebol tem duração de 90 
minuto e raramente, no Brasil, as islÍmos 60 de 

para a elaboração do texto constitucional e discus­
sões de leis e de assuntos nacionais. 

Os trabalhos da Assembléia Constituinte foram 
desencadeados em meio a acaloradas discussões. 
O livre debate pelos Constituintes permitiu que as­
suntos de interesse para toda a Nação não fossem 
amplamente discutidos. Dentre eles a questão das 
concessões a particulares para a exploração de 
"Serviços de telégrafos, de radiocomunicação, de 
telefones interestaduais e internacionais, de na­
vegação aérea e de vias férreas que liguem portos 
marítimos e fn:mteiras nacionais ou transponham 
os limites de um Estado", provocaram polêmicas. 
Arthur Bernardes (ex-Presidente da República, 
1922-26), disse: "dar concessões é um dos maiores 
perigos que uma nação pode criar a si mesma. O 
perigo de dar concessão é tanto maior quando os 
testas-de-ferro se prestam a servir a interesses es­
trangeiros" . 

A Subcomissão de número 7 (sete), encarregada 
de preparar o anteprojeto de "Ordem Econômica 
e Social" foi a mais combativa e, conseqüent.,.. 
mente, a mais perseguida. Tentou aprovar vários 
anteprojetos "audaciosos", como "a lei que regu­
lara o trabalho, a produção e o consumo, poderá 
estabelecer as limitações exigidas pelo bem públi­
co", idéia bombardeada pelos latifundiários; ten­
tar incluir no artigo 147 "o direito de propriedade 
e seu uso serão condicionados ao bem-estar"; su­
geriu um artigo permitindo que "os trustes, car­
téis, entendimentos de qualquer organização, gru­
po, empresa ou indivíduo, sejam de que natureza 
for, para dominar os mercados internos, eliminar 
os concorrentes ou 'lualquer outra forma de opres­
são, serão declarados fora da lei e dissolvidos de 
acordo com a legislação especial que for votada 
pelo Congresso, mas foram aprovados, apenas, "a 
lei reprimirá toda e qualquer forma de abuso do 
poder econômico, inclusive uniões ou agrupamen­
tos e empresas individuais ou sociais, seja qual for 
sua natureza, que tenham por fim dominar os mer­
cados nacionais, eliminar a concorrência e aumen­
tar arbitrariamente os lucros". 

Amplas liberdades foram conquistadas pela 
Constituição de 46. Foi retirada a censura prévia. 
Lutou-se até pela retirada da censura a "espe­
táculos e diversões públicas", como meio de se evi· 
tar abusos. Manteve a divisão dos poderes, a elei­
ção direta para a Presidência da República, para 
governos estaduais', para a Câmara e o Senado Fe­
deral, garantiu a obrigatoriedade do compareci­
mento dos Ministros perante a Câmara, Senado e 
Comissões, para depoimentos. 

futebol, culpa dos homens de preto, que são 
tapea.dos pelos jogadores, com encenações, des­
respeito e embromações em todo o transcorrer 
da partida. Jamais um jogador de futebol deixa 
a bola no lugar da falta, fazem questão de jO.8á­
la para longe, sob o olhar complacente do juiz. 
Uma falta na entrada da área é verdadeira no­
vela. Empurram-se, chutam-se e retardam a co­
brança a seu bel prazer. Uma lástima! Quando 
vamos jogar na Europa, onde o preparo físico 
para resistir ao jogo, já que o juiz exige respeito 
ao público e que se dispute a partida? 

Muetra de JOI"'- Estamos jogando errado. 
O futebol de firula acabou. Flávio Costa im­
pingiu por ~uito tempo a famosa "diagonal", 
que por mUitos anos, apesar de ter disciplinado 
o futebol brasileiro, nos humilhava nos confron­
tos com argentinos e uruguaios. Zezé Moreira, o 
h~mem da retranca, zero a zero para ele era vitó­
na, nos conduzio ao vexame do mundial de 
1954. Finalmente "O Gordo", o moderado 
Feola, conseguiu dar-nos o campeonato do 
mundo em 1958, onde o jogador brasileiro 
assombrou a Suécia com seu malabarismo. 

Foi a vitôria de um time de supercraques, 
onde despontavam Pelé, Garrincha, Djalma 
Santos, Nilton Santos e Gilmar (nosso único 
goleiro até a data de hoje). Em 1962 fomos os 
eleitos da Fifa. Ninguém de bom senso pode 
negar que fomos escolhidos para vencer, para 
não sair vitoriosa a "legião estrangeira da Espa­
nha". Finalmente, em 1970, tivemos realmente 
uma equipe preparada, desde as eliminatórias, 
para vencer. As "feras" do João Saldanha, não 
as "formiguinhas" do Zagalo. ganharam o 
"Tri" para nós. As feras jogavam certo. Nada 
de homens lixos na armação da jogada, como 
agora. Todos goleavam, todos armavam, fute­
bol conjunto, futebol força, futebol "asso­
clation", na verdadeira acepção da palavra. 

Nov 1976 



A Invasão Cultural do Ponto-de- Vista Econômico 
A invasão cultural, esse monstro, que apavora uns 

e é motivo de satisfação para outros. uma vez que é 
elemento gerador de lucros, deve ser entendido co­
mo um processo que faz com que um povo de um de­
terminado país receba uma carga de valores. impin­
gida de maneira sutil. e os incorpore ao seu campo 
de experiências anteriores e conhecimento. 

Este processo tem suas origens no desequilíbrio 
econômico entre dois países. o que permite que se 
crie uma relação de dependência de um país para 
com o outro. O país economicamente mais }orte, 
aproveitando-se dessa relação de dependência. tenta 
impingir valores culturais ao outro, de forma a criar 
novos mercados para a venda de seus produtos, dos 
quais seu mercado interno está saturado. Ocorre, às 
vezes. que a situação se torna tão propícia. que no­
vos produtos são criados em função destes novos 
mercados. ávidos de produtos a serem consumidos. 
Como nós vivemos no Brasil. passemos a analisar 
como se dá a inrasão cultural em nosso país. quais 
as suas origens e formas em nosso caso específico. 

Inicialmente. o processo de invasão cultural não 
foi percebido conscientemente pelos invadidos, ten­
do se tornado possível graças à valorização excessi­
va dada aos produtos estrangeiros. evidentemente de 
melhor qualidade. graças à industrialização ante­
rior de países como a Inglaterra, Estados Unidos e 
outros. que permitiu um desenvolvimento tecnológi­
co mais rápido e, conseqüentemente. essa melhor 
produção. Essa valori=ação inicial dos produtos im­
portados criou, entre os brasileiros. o consenso de 
que "o que é Bayer. é bom", ou seja, de que tudo 
que era importado era melhor. Mais tarde, os países 
produtores perceberam que os produtos superjluos 
também eram procurado$ avidamente e que pode­
riam ser impingidos. muito sutilmente, sob o pretex­
to de estarem "na moda". A maneira mais fácil de 
mostrar a "moda" era utili=ar os meios de comuni­
cação de massa. o que começou a ser feiJo em gran­
de escala. E claro que não se tratava da venda pura 
e simples de objetos de consumo, mas. também. do 
"american way oflife". um estilo de vida. com valo-

res próprios. que nada tem a ver com a cultura na­
cional. Esses valores. uma vez instalados na nossa 
cultura. possibilitam que os bens de consumo ve­
nham atrás. ou seja. venham a suprir os anseios 
criados por estes ,valores. Por este processo passam 
todos os países que estejam em relação de dependên­
cia econômica com as grandes potências mundiais, 
em maior ou em menor escala. Uma outra ressalva, 
perfeitamente cabível. é a de que no caso do Brasil, 
particularmente. o grande invasor cultural são os 
Estados Unidos da América do Norte. 

No p'rincípio. o portador das mensagens "publici­
tárias . das centros produtores industrializados, no­
tadamente. dos Estados Unidos. foi o cinema. O ci­
nema mostrou e mostra, com todo o requinte possí­
I'el e imaginável os valores culturais dos nossos in­
vasores. criando anseios e necessidades. de forma 
sutil e maquiavélica. em todo e qualquer brasileiro 
que possa pagar o ingresso para assistir a estes fil­
mes. 

Este esquema de manipulação dos costumes de 
um povo. na tentativa de criar novos mercados çon­
swnidores não ficou restrito ao cinema. sendo em­
pregado também na música, na literatura e, princi­
palmente, na televisão. Todos estes meios de comu­
nicação de massa estão altamente impregnados por 
valores alheios à nossa cultura. 

Mas, a esta altura, o leitor deve estar a imaginar 
como é que se torna possível que estes produtos 
culturais nos sejam impingidos. provocando um pre­
juízo cultural tão grande. de forma. tão fácil e impu­
ne. E muito simples: em todos os casos, sem exce­
ção. o produto cultural importado custa muito mais 
barato que o nacional. Tanto a gravação musical 
quanto o filme do Kojak. tanto o aluguel de um te­
letipo de agência noticiosa estrangeira quanto um 
musical da Broadway. têm um preço extremamente 
inferior ao da contrapartida nacional. Assim, os 
meios de comunicação de massa que. em sua 
maioria são empresas que visam lucro, preferem 
comprar o famoso" enlatado" estrangeiro. a produ-

zir material de boa qualidade. que rejlita um pen­
samento nacional. 

Um outro aspecto interessante da questão é que 
os meios de comunicação de massa, portadores des­
sa invasão cultural dependem em grande parte de 
equipamento estrangeiro para poderem funcionar. 
Essa dependência tem uma conseqüência nefasta pa­
ra a cultura brasileira e para os que pretendem 
desenvolver um trabalho nacionalizante dentro da 
ctiltura de massa: ela pode ser o elemento que permi­
te que a compra dos "enlatados" seja forçada. Se, 
por exemplo .. uma cadeia de televisão parar de com­
prar filmes da produtora X, porque pretende produ­
zir seus próprios filmes. a produtora X vai e ordena 
à empresa Y. sua subsidiária, que pare de fornecer 
filme I'irgem àquela cadeia de"televisão, forçando-a. 
assim. a voltar a comprar os enlatados, o que con­
corre para o aumento da evasão de divisas. Confor­
.ne se pode concluir, dependemos de nossos mvaso­
res culturais tanto para o fornecllnento de eqUipa­
mento necessário à produção de bens culturais, 
quanto para a aquisição desses bens culturais já 
prontos. 

Este processo que se dá em muitos outros níveis. 
não abordados aqui. concorre para um empobreci­
mento da nossa cultura, além de prejudicar o país 
em mu"itos outros aspectos. A evasão de divisas, dis­
pendidas na compra de material para produção e 
difusão de bens culturais, na aquisição de bens de 
consumo. cujo desejo criado nos consumidores 
decorre da comunicação de massa. é o primeiro de­
les, conforme mencionamos anteriormente. Outro 
aspecto desse problema é a não-criação de empre­
gos para técnicos brasileiros em comunicação e defi­
ciência na formação de recursos humanos neste 
campo de atividade. 

Os técnicos brasileiros de todo tipo não encon­
tram empregos nos meios de comunicação de mas-
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canal de (elevisão. pode reduzir seu quadro de pes­
soal ao. mínimo. o que é possibilitado pela aquisição 
de enlatados. isto será feito sem a menor preocupa­
ção. uma vez que ela é uma empresa que visa lucro. 
Se .não há uma demanda quantitativa de profis­
sionais. por parte do mercado. naturalmente. o pro­
cesso de formação desses profissionais não tem 
nenhum estímulo. a não ser o do idealismo. Por ou­
tro lado. os técnicos não poderão nunca estar moti­
vados a um aperfeiçoamento profissional. já que os 
salários pagos por essas empresas serão baixos. 
porque elas podem escolher entre os desen:ferega-
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exigir salários altos. porque se assim fizerem. perde­
rqo seus e''!Pre~os para os que nãp fazem exigên­
cias. mas nao podemos negar que as exceções exis­
tem e estão aí para serem constatadas. 

O problema tem inúmeras facetas e não se pode 
tentar descrevê-lo sem se COfrer o risco de não men­
cionar esta ou aquela mança, o que absolutamente 
não se pretende nesta matéria. A intenção é dar ao 
leitor uma visão geral desse problema extremamen­
te complexo. que tem tantos aspectos quantas idéias 
puderem ser geradas pelas cabeças que representam 
o poder econômico dos países. dos quais o Brasil de­
pende economicamente. Essas idéias vão desde o em­
prego de autoridades em comunicação que se pro­
põem a funcionar como garotos-propaganda. escre­
vendo livros teóricos que reforçam o esquema de co­
lonialismo cultural de forma bastante sutil. como é 
o caso de Marshal MacLuhan, até gravações de tri­
lhas sonoras de filmes em discos, que são lançados 
dias após o "'mcamento dos filmes. 

Resta-nos "Saber até quando o governo brasileiro 
continuará permitindo este tipo de exploração eco­
nômico-cultural. porque é necessário que medidas 
coibitivas sejam tomadas. já que a livre empresa não 
se preocupará em diminuir jamais suas fontes de um 
lucro inesgotável. 

OmarAbbud 

Partindo do principio que a 
televisão brasileira é um meio 

que pennanece ainda 
completamente desvinculado de nossa 

realidade, esta reportagem foi 
feita tentando englobar os problemas 
culturais, politicos e econômicos -
comuns na politica de comunicação 

brasileira - e uma análise qualitativa 
da programação que estamos acostumados 

PERFIL 
DA 

TELEVISAO 
BRASILEIRA 

a assistir, a uma entrevista com a 
representante do telejornalismo da Globo, 

Alice Maria. Vista muito mais 
com a experiência de espectadores, 

do que com um profundo conhecimento a 
respeito do tema, esta reportagem 

pretende, principalmente o questionamento 
e um alerta para a maneira pela 
qual este meio tão importante 

está sendo utilizado. 

TV Brasileira: como nacionalizar? 

Muito se tem anunciado de esfor­
ços no sentido de planejar o desenvolvi­
mento cultural do País. E atualmente, a 
tentativa de nacionalização. talvez seja 
uma das propostas mais importantes 
surgida na área da televisão brasileira. 

O Ministro das Comunicações -
Euclides Quandt de Oliveira - em di­
versas oportunidades tem se referido ao 
problema da invasão cultural. ou seja. 
da programação alienígena que recebe­
mos em 57 por cento da programação 
diária transmitida pelas principais re­
des de televisão. Isto sem incluir os 34 
por cento de quadros estrangeiros mon­
tados por técnicos brasileiros. que em 
matéria de conteúdo, apesar de adapta­
dos. não deixam de ser estrangeiros. 

Apenas este dado já nos se"'e de 
base para wna conclusão sobre o que es­
tá acontecendo na TV brasileira: um 
monopólio que determina um absurdo 
colonialismo cultural. 

C omo declara o próprio Afinislro 
Quandt - "a nossa televisão está sendo 
veículo privilegiado da importação cul-

tural, fator básico de descaracterização 
de nossa cultura". 

Dentro desta realidade, o Governo 
apresenta uma suposta política de comu­
nicação, que no Brasil diz-se ser a de 
"responsabilidade social" pela iniciati­
va privada. mas em que o Estado esta­
belece princípios mostrando a necessida­
de de su(J intervenção como órgão re­
gulador e de abrigo às pressões políticas 
e financeiras. 

O Governo concede canais para a 
iniciativa privada. Ele escolhe a pessoa 
(Sr. Silvio Santos?) ou o grupo pri­
vilegiado que terá acesso a este meio de 
comunicação tão poderoso. 

E como isto traz implicações à nos­
sa cultura? Ora, a cultura é essencial­
mente social. portanto deve refletir o 
contexto brasileiro: nossa criatividade, 
nossos problemas. nossos anseios. Mas 
tudo isto é acionado. direta ou indireta­
mente. pelo aparelho Estatal. E através 
dele que as manifestações culturais se 
materializam socialmente. 

O que se tem na realidade é o Esta­
do decidindo em função do seu ideal de 

Homem. Esta atitude é imposta de fora 
para dentro. sem valor algum, portanto, 
para a livre formação de um povo. 

Neste quadro, quais as possibilida­
des de nacionalização da TV brasileira? 

Os problemas são muitos: econô­
micos e políticos. principalmente. Prova 
disto é que anualmente, as vendas ao 
Brasil dos "enlatados estrangeiros" ren­
dem ao exterior milhões de dólares. 

Como mudar esta realidade? Isto 
implica problemas de mercado. de pro­
dução. de mão-de-obra especializada. 
de poder pagar equipes que saibam rea­
lizar programas de conteúdo que repre­
sentem nossa realidade cultural. 

Em suma, fala-se de nacionaliza­
ção quando a relação instituída é de po-

I der, que não deixa oportunidades para 
outras criações. Esta nacionalização 
fica a critério do Estado e dos "donos 
únicos do poder" que decidem sobre o 
que é cultura e mais ainda sobre o que o 
brasileiro deve receber em matéria de 
informação paraformar esta cultura. 

A televisão comercial é aceita e até 
considerada um bem - o próprio Minis-

tro Quandt - declara que "não há 
nada que se pretenda alterar neste sen­
tido". 

Então: o mercado dominado por 
uma cultura estranha, o Estado inte,,'in­
do e escolhendo quem tem direito e 
idoneidade para explorar um canal de 
TVe os poderosos das principais redes 
a decidir sobre o gosto e opinião dos mi­
lhões de telespectadores. 

O Governo parece ter optado pela 
política de substituição grada tira da 
programação estrangeira por nacional. 
e quanto a isto já foram elaboradas leis 
que pretendem regulamentar a obriga­
toriedade de apresentação de filmes bra­
sileiros na TV. 

Outra medida é a descentralização 
das produções de filmes para a te­
levisão. Dentro deste plano já foram 
criados novos centros produtores. 
localizados em Salvador. Curitiba e 
Brasília. que além do Rio e São Paulo, 
deverão ser os novos geradores de nossa 
cultura. 

• , , 
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= 
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- A TV é, sem dúvida, o meio de comunicação de 
massa mais abrangente e como tal, conseguiu 
atingir relações extremas com a sociedade, tor­
nando-se evidente os hábitos e padrões de um 
grupo frente a ela. 

- No Brasil, a TV representa cerca de 70% de 
instrumental de comunicação, sendo que seu 

maior público está entre a faixa etária de 3 a 15 
anos que fica prostada diante dela de 7 a 11 
horas diárias, assistindo filmes e desenhos como: 
Speed Racer, Batman, A Feiticeira, e outros do 
mesmo estilo que nada têm a acrescentar na tão 
imaginativa mente infantil. Diante dessa constata· 
ção, uma das maiores preocupações atuais dos 
especialistas em TV, é a qualidade dos programas 
infantis, que são apresentados em massa diaria­
mente. Que função teria a TV, para as crianças? 

- Questões deste tipo são freqüentemente 
formuladas pelos pais e especialistas, sem no 
entanto, ter-se encontrado até o momento, 
respostas conclusivas. A TV é acusada de respon­
sável pelo mau desenvolvimento intelectual das 
crianças, mas sem considerar-se outros fatores 
que influem no mesmo em maior grau, como a 
classe social, a educação ou o meio ambiental. 

- Outro fato grandemente contestado é o 
conteúdo e a programação que a TV gera a seus 
telespectadores. 57% da programação diária 
transmitida é composta de pro.ramas importa­
dos. De cada 109 horas semanais de programa­
ção, apenas 31 horas são preenchidas por assun­
tos estritamente nacionais. Ou seja, a nossa TV 
comercial está impondo uma programação diária 
que em sua maioria, nada tem a ver com a cultura 
brasileira. 

- Nossa programação é basicamente constitui­
da de "shows", novelas, filmes e variedades 
(distribuição de prêmios), embora atualmente se 
esteja dando cada vez mais, importância aos 
noticiosos e programas culturais, que vão desde o 
Globo Repórter (Rede Globo) até a Hist6ria da 
Música Popular Brasileira (Rede Tupi). As produ­
ções nacionais concentram-se no período das 18 
às 22 horas, no chamado "horário nobre". Em 
dias da semana, no entanto, são substituidos por 
enlatados estrangeiros. Sendo este o horário 
mais assistido, conclui-se que as emissoras s6 
podem produzir para a faixa de público de maior 
poder de consumo. Fora deste horário, os filmes e 
outros programas de produção mais barata 
(como informativos culturais) são mais vanta­
josos e custam bem menos. Como concluiu o estu­
dioso João Rodolfo do Prado, em pesquisa feita 
no Grande Rio: ..... conclui-se Que a teleVisão cario­
ca (e brasileira), produz "show" e novelas. O res­
to t periferia". 

- Recentemente o Ministro Ney Braga revelou 
que, a partir do pr6ximo ano os enlatados 
americanos desaparecerão gradativamente da 
televisão brasileira, cedendo lugar a seriados 
nacionais com base em componentes de uma 
temática genuinamente nacional. 

- E um passo decisivo para o fortalecimento dos 
aspectos característicos da cultura brasileira e 
que permitirá uma identificação real do povo com 
as peculiaridades regionais. Além disso, ampliará 
o mercado de trabalho para os nossos profis­
sionais. 

- Porém até que este projeto se inicie, o povo 
continuará a "engolir" esses filmes e desenhos 
que, ao invés de levar à reflexão e ao conhecimen-

o CA 
A nOl'ela no Brasil é sem dúvida a parte da progra­
mação telerisiva mais bem cuidada e trabalhada, e 
por conseguinte, é aquela que passa por um processo 
mais rico, porém penoso , de produção. São vários os 
problemas que se enfrenta para se chegar a uma boa 
produção: reação da audiência, restrições da censu­
ra, I'encer o relógio do tempo, enfim, é toda uma es­
calada industrial para que o produto final consiga 
um padrão artístico mínimo e um sentido cultural 
que corresponda aos anseios de uma nação carente 
de saber. 
Pedro Jorge, Professor do Departamento de Comu­
nicação, quando questionado sobre a situação da te­
lenovela brasileira, discorreu sobre uma que, atual­
mente, repr~senta uma inoração em técnicas de TV: 
O Casarão. 
- Antes de O Casarão, a Rede Globofez uma tenta­
tiva de inol'Gção com O Rebu. Apresentada num ho­
rário mais tarde, às 22 horas, O Rebu teve como pú­
blico de prova, pessoas mais responsáveis, em condi­
ções de não se perderem numa linha de pensamento, 
e conseqüentemente, que pudessem avaliar a impor­
tância das constantes mltas ao passado, como refor-

ço de fàto.\ e acontecimenos do presente. Alas, nem 
por isso dt!i.'((!U de correr o risco da boa ou má acei­
tação. e como tentai ira. foi de grande ralia para a 
TV hraçileira. 
Para Pedro Jor'i(e. a norela O Casarão, aborda as­
peclos inleressanlíssimos: o primeiro é o "talento 
que se sobrepõe sobre os que comandam pelo po­
der da posse". João ,l,.laciel (quandojorem, Gracin­
do Júnior: relho. Paulo Gracindo ) e Att7io (quando 
im·em. Denis Carralho : relho, Mário Lago ). são 
dois exemplos típicos. Amhos rencem pelo talento , 
na pinll!ra e polílica, respecliramenle. O segundo as­
pecto e o legado de suhmissão feminina transmitido 
atrarés das geraçõeL Em O Casarão , esta submis­
são é lima peculiaridade das mulheres do começo do 
léculo. como Dona Olinda ( Míriam Pires). Sós ri­
mos a escolha e a impoçiçâo dos maridos para fa­
ria do Carmo IAna11l I'resles ) e Carolilla Iquando 
11010 . Sandra Bar.mlli. e "elha. rara CorreS! e 5UpO-
111M que o mesmo tenha ocorrido com Dona O linda. 
Alice ( Daisl' LlicidiJ. filha de Carolina e A lítiO. é ca­
sada CO/I/ Francisco (Feri/ando Vil/ar ), vil'e condicio­
nada a latias as dec isõeç do marido e seu lÍnico obje-
1/1'0 é mal/ler a /lI/idade do lar. Carolina. aI/ela ( Re-
110/(1 Sorrah J. é a afirmação da independência Ela é 
a pnmeira daç m/l/hereç da família a tomar /lma de-
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cisão livre. tanfo para escolha de seu casamento. co­
mo para o rompimento do mesmo com o desquite. 
A liás. lembra Pedro Jorge. esta é a segunda novela 
divorcista da Rede Globo. A primeira foi Escalada. 
O desquite. isto porque não existe divórcio no Bra­
sil. é a solução para grandes conflitos conjugais. 
- Quanto aos personagens masculinos. João Ma­
ciel e o Major Deodato (Osvaldo Loureiro): são os 
dois papéis de maior coerência da novela. Todos os 
atos e ações destes conseguem refletir com muita 
realidade a estrutura social de uma época. onde o po­
der era passado de pai para filho . No caso. o Major 
Deodato tran.~rere todo o seu poderio para o seu gen­
ro Eugênio ( Edson França). João Maciel é um perso­
nagem que desafiou a sua própria vida. Ele não teve 
UlIl antecedente que lhe deixasse alguma herança. 
então hoje. ele é UlII homem consciente da realidade 
que o cerca. das desilusões passadas que o levaram a 
escolher a rida que hoje tem. A tÍlio (velho). é o ho­
mem opressor do passado. que faz de sua surdez 
uma fuga. Ele é alheio aos problemas atuais. e só 
tem momentos. quando se lembra de seus gloriosos 
discursos e atuações políticas. 

Outro aspecto interessante. di:: Pedro Jorge, é que 
esta tática de \'OIto ao passado. o chamado ''flash 
hack", permite uma maior mostra de espaços vÚ·os. 
demonstrando tamhém. que as externas hoie. iá são 
enfrentadas. sem medo. pela produção. Esta tática é 
sempre usada em momentos exatos e horas estratégi­
ca.l. para dar maior continuidade a uma ação. Geral­
mente ela.l .são introdu::idas em //lamentos em que 
U/ll acollfeo/llen1O do passado pode justificar.uma si­
tuação de hoje 

A telenmela hrasilei~.a. portanto. rem aos poucos. 
apesar de todas as dificuldades que enfrenra. tentan­
do suprilllir esta caracterúticafalta de contetido. an­
tel tão_presente e/ll nossas programações. Esta preo­
cupaçao e/ll aumentar o I/Irel dos programas nacio­
I/ail. e e/ll particular o da telel/orela. iá eHá há 01-
~liIlltell/pO ell/ ação A cohaia/oi a nmela das}} 170-
NII', que, para surpresa dos produtores (oi muito bem 
aceita pdo púhlico. Depois loi a l'e:: da 1I0rela das 20 
horas, COII/O O Casarao, lI/11a produção sem dúrida 
hell/ audaciom para o horário. Em EstLÍpido Cupido, 
I/orela daI IQ hora.\". c/ljo maior obJetiro é repelir o 
pel/mll/ellfO e os costulI/es 1/0 il/Ício da década de 60. 
lá I'e lIota uma ,er/a II/e/hora que e.~perall/os conti­
I/ue a elO/uir, 

to de nossa realidade e de nossa cultura, aliena 
cada vez mais os indivlduos. 

- Refletir a realidade brasileira não é apenas a 
abordagem de temas nacionais, mas funda­
mentalmente, a discussão dos problemas do Pais 
através do jorn~lismo, do serviço público e mes~ 
mo do entretenimento. Infelizmente, ainda não é 
posslv~I, esse tipo d~ programação, e Walter 
Avanclnl. um dos mais badalados diretores de 
"shows", justifica: - "Há um código de cenSUra 
que impõe determinadas normas. Essas normas, 
por exemplo nos levam à não colocação de pro­
blemas conflitantes, a um respeito a fa ixas etá­
rias. No ~aso da programação das 8 horas da noi· 
te, pr6prla para os 10 anos de idade, existe uma 
série de limitações em função desses 10 anos". 
Resta-nos saber, que escala de valores é utilizada 
para tais limitações. 

- Estações de menor audiência começam agora 
a promover aliuns debates relativamente livres. 
M.as é verdade também, que elas fazem esse 
genero de programa por causa de sua pequena 
repercussão. Contudo, nota-se que está havendo 
uma crescente preocupação, por parte das 
demais emissoras, em maior conteudo à sua 
programação, ou pelo menos abordar temas mais 
populares e mais simples, sem tantas lantejoulas, 
mas com um melhor conteúdo. E o caso da Rede 
Tupi de Televisão, que lançou em setembro um 
programa enfocando a História da Música Popu­
lar Brasileira. Num cenário muito simples! são 
apresentados depoimentos, entrevistas e inter­
pretações dos nossos principais cantores, músi­
cos e compositores. Esta série de cinco progra­
mas combina com o relançamento da Abril 
Cultural das edições da "Hist6ria da Música Popu­
lar Brasileira", que com alguns fasclculos 
modificados e o repertório de alguns discos altera­
dos, foi rebatizado de "A nova Hist6ria da Música 
Popular Brasileira". 

- Apesar ,do elevado nÚ':'1ero de estações 
geradoras, IStO é, em condições de realizar e 
tran~m.itir s.eus próprios programas, o territ6rio 
braSileiro nao é coberto por emissoras voltadas 
para as regiões em Que funcionam. 

- Na realidade, a arande maioria limita-se a 
retransmitir em vldio-tape e ligações diretas as 
programações dos dois grandes grupos ger~do­
res: as redes Globo e Tupi. O máximo que as 
outras emissoras produzem são algumas horas 
semanai~ d,e programas , sem interesse para o 
grande publico e em horáriOS de pouca audiência. 

- Mas porque essas emissoras não produzem 
seus programas? O problema fundamental é de 
ordem econômica. João R. Prado enumera· -
"Primeiro, o comércio local geralmente não é 'rico 
nem dispõe de rendas para publicidade, além dis­
so, a concorrência é menor. As indústrias não 
encontram , ~ mes~a motivação para investir 
nessas regloes, poiS o mercado consumidor é 
bem restrito. Segundo, a produção de custo dividi­
do. Um programa tem seu custo coberto pelos 
anunciantes e pelo aluguel do vldeo-tape aos 
componentes da rede". 

- E os programas, são feitos para a massa? O 
teatró~go Paulo Pontes diz: - "Todos os 
anunciantes da televisão são anunciantes de 
produtos de bens duráveis, quer dizer voltam-se 
para a faixa que é beneficiária do processo de 
concentração de renda. Estamos assim diante da 
seguinte contradição: um veiculo popular fazendo 
uma programação elitista. Tudo isso porque o 
objetivo da televisão é vender mercadoria. Se o 
mercado dela é de gente que pode comprar um 
autom6vel Passat, é de classe média então se 
coloca um especial Frank Sinatra ou um Sandra e 
Miéle, que embrulha bem o telespectador. O 
processo de con~entraçAo de rendas - que faz 
com que a teleVisão fale para uma minoria de 
compradores e não para o grosso da população -
e a situ~ç~o polltica - que impede que os proble­
~as mal~ Ime0rta~tes, profundos e concretos da 
Vida ~o ~Id~dao sejam debatidos na TV. Estes são 
os principais elementos responsáveis pelo que a 
televisão é hoje em dia". 

- Vejamos agora o conteúdo e em que bases 
está sendo produzidas a nossa proll'amçAo. No 
qu~ diz respeito às Ilovelas, hist6ria como a do 
AnJO Mau com as aventuras de três famllias 
burguesas cariocas, onde uma babá para ascen­
der soc,ialmente, transava co~ seu patrão e se 
submetia a todos os seus caprichos, 'foi contada. 
Atualmente O Casarão, pondo em relevo a vida 
d~ cinco gerações de uma famllia, acentuando o 
papel da mulher em épocas diferentes, vem ques­
tionar problemas com a realidade. ~ sem dúvida 
a de qualidade entre as apresentadas no 
momento. 

- E!'1"shows", o que se vê é a exploração da sen­
sualidade de mulheres bonitas, entrevistas inex­
pressivas de algum ator ou )OIador de futebol 
famoso. Ou então, um "show' de variedades, on­
d~ se fala de guerras no mundo e das preferên­
cias das mulheres dos "society"· dos melhores 
versos de autores brasileiros e dos ,ols da rodada 
do campeonato naciona.l! de fantásticas pesqui­
sas e descobertas nos EuA e do conjunto musical 
q~e começa a fazer sucesso na Europa; e para ali­
viar a cabeça de quem vê esse amontoado de coi­
sas, um bom humorista com muita lraça e 
talento. 

- Quanto aos noticiosos, temos \ os Telejornais 
~iários ~ivididos em ,três partes: local, nacional e 
internacional. Na primeira parte são apresenta­
dos fatos quase sem importância do dia-a-dia de 
uma cidade, atos do Governador ou a reclamação 
de um morador de uma determinada zona Em 
seguida" o Rio e São Pau!o entram, falando dos 
pr,onunclament~s dos pontlcos e seus projetos de 
lei, ou algum~ In.augu~ação feita pelo Presidente, 
mas sem um InformatIVo realmente expressivo de 
seu ato. O Jornalismo internacional detém-se nas 
gu~rras e c~tástrofes que acontecem no mundo. 
Enfim, tudo ISSO tendo como pano de fundo vozes 
agradáveis de serem ouvidas e uma produção 
colorida maravilhosa. 

Marcia Re,ina V, Barbosa 
Lúcia Maria P, Ne,li Castro 
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Como Alice Maria, editora-chefe de telejornalismo da 
"G lobo" , justifica a posição que ocupa hoje. 

Alice Maria, 31 anos, casada 
e mãe de uma menina de 5 anos, 

ex-professora primária, 
é a editora-chefe da mais poderosa 

rede de estações de TV do país 
- a rede "Globo". 

Sob sua direção trabalham 210 jornalistas 
espalhados pelo Brasil, 

sendo que só no Rio contam-se 
101 jornalistas, entre editores, 

chefes de reportagem e repórteres. 

EU CHEGUEI 
PRIMEIRO 

NA TV 

"Em breve no telejornalismo só 
vamos querer jornalistas. Não apenas 

na redação mas também frente 
às câmeras." 

10 - CA~PUS 

Na redação de telejornalismo, logo que cheguei, 
foram me avisando - "Alice Maria vai sair para 
levar a filha Patricia ao Pediatra mas volta depois 
do Jornal Nacional para falar com você". Eram 5 
horas. O jeito foi ficar perambulando pela Central 
de Telejornalismo para o que desse e viesse. 
Movimentação incrivel. O pessoal fechando a 
pauta, os telefones tilintando com as últimas noti­
cias dos Estados . Ronam Soares, jornalista 
tarimbado, coordenador dos Estados, com sua cal­
ma caracteristica, vai colhendo as chamadas 
telefônicas ajudado por Maria Helena Amaral, da 
sua equipe. Eliane Furtado, repórter de video, 
está saindo para uma reportagem externa. 
Alguém telefonara avisando que um homem com 
uma cobra de três metros fazia evoluções na 
Cinelândia. Me convida para acompanhá-la. Não, 
o objetivo é Alice Maria, não dá. Outro dia, quem 
sabe? Chapelain passa para receber sua pauta, 
bate um papinho. Tudo muito à vontade, muito 
igual. Ninguém se sente vedete na Central de 
Telejornalismo da Globo. 
Minha opinião é confirmada quando sou introduzi­
da numa sala verde e branca, num dos últimos 
andares do prédio. Do outro lado de uma mesa de 
tampo de cristal e pés de aço polido está Alice 
Maria. Me recebe com a naturalidade de uma 
conhecida e com a mesma atenção que daria a 
qualquer outro colega. Sim, conhece o jornal 
CAMPUS da UnB, já foi várias vezes a Brasilia, 
seu pai trabalha lá, no Ministério da Agricultura. 
Fala sobre Patrlca, sua filha, sua preocupação 
com a dorzinha que a menina se queixava na 
perna: talvez tenha relação com as amigdalas. 
Operá-la ou não? Mas logo volta sua atenção para 
a repórter e durante 2 horas falou com exclusi­
vidade para o CAMPUS sobre sua especialidade -
o telejornalismo. 

A HORA CERTA 

CAMPUS - Como foi que você, professora primá­
ria, chegou à posição que ocupa hOje? 
ALICE MARIA - Como professora não dava para 
a coisa. Fazia tudo direitinho, mas foram cinco 
anos de insatisfação dando aula. Faltava o "elan". 
Comecei então a estudar jornalismo e na hora de 
estagiar vim para a TV Globo. Era a hora de 
formação de equipe. Passava o dia na redação, no 
telefone, colhendo noticias. Depois passei a fazer 
a pauta e o Armando, que precisava formar gente, 
ia corrigindo, rabiscando, reescrevendo. Estou 
consciente de que estou aqui porque cheguei na 
hora em que o telejornalismo começava e eu 
soube aproveitar a oportunidade. Além disso, os 
profissionais da época não toparam o desafio. Se 
tivessem, muitos poderiam estar no meu lugar. 

O PRINcIPIO DIFICIL 

CAMPUS - Armando Nogueira, seu diretor. tem 
sob sua responsabilidade, além do setor de 
telejornalismo, o setor de reportagens especiais 
(Domingo Gente e Globo-Repórter) e o setor de 
esportes, enfim, os três setores que compôem a 
Central Globo de Telejornalismo. Tratava-se de 
jornalista que já tinha sua posição e nome firma­
do em jornal. Como se deu a transição dele para a 
TV? 
ALICE MARIA - Armando, jornalista respeitado 
e com nome firmado, arriscou tudo quando 
aceitou o convite para trabalhar na TV, veiculo 
muito importante. mas que naquele tempo era vis­
to meio de lado pela maioria dos seus colegas. O 
princípio foi sem dinheiro e sem profissionais. Ele 
foi pegando alunos da Faculdade de Jornalismo, 
como eu. que o conhecia só de nome. 

A "LOUCURA DO ARMANDO" 

CAMPUS - Mas de estagiária ã editora-<:hefe, 
como foi? 
ALICE MARIA - Aos 21 anos, quando comecei 
aqui, era uma espécie de virgem em relação ao 
mundo, superprotegida pelos pais, etc. Tive que 
amadurecer num per iodo muito curto. Como era 
época de formação de equipe, eu, estagiária, fui 
fazendo a pauta com outro colega de Faculdade. 
Quebrava a cabeça, reescrevendo textos e o 
Armando corrigindo. Eu dando tudo o que podia. 
Ele foi me formando como editora e, quando o 
editor da Globo foi para São Paulo, fez, o que na 
época considerei "a loucura do Armando", me pôs 
no lugar do editor. Naturalmente com a concordân­
cia do Walter, da cúpula enfim. 

O REPORTER DE VlDEO 

CAMPUS - O telejornalismo da TV Globo é 
considerado de lonfe. o melhor do País . Quais sos 

pontos que você ainda classificaria como deficien­
tes? 
ALICE MARIA - Você vai pensar que é demago­
gia, mas acho tudo deficiente. Apesar do pessoal 
lá fora achar que estamos felizes da vida, temos 
consciência de que estamos começando. O que nos 
preocupa agora é a formação do repórter de video, 
bom repórter, bom jornalista, bom de texto e que 
consiga falar ao microfone, frente às câmeras 
com um minimo de naturalidade. O bom reoorter 
de video, que mande a matéria pronta, editada e 
que, se não quiser, nem precise vir ã redação. 11: só 
se ver o filme e colar os pedaços. Costa Manso e 
Márcia Mendes estão nesse caso. Mas a maioria 
está numa faixa intermediária. Na reportageI!\ 
externa eles fazem a cabeça do texto e o encer­
ramento. O miolo é feito com o editor na redação e 
depois monta-se o filme no texto. Mas o ideal é que 
todos façam a matéria e a mandem pronta. 

o NOVO MICROONDAS PORTÁTIL 

CAMPUS - Soube que a Globo está para receber o 
ENG. (Eletronic News Gathering) receptor 
eletrônico de noticias. Será essa a razão do 
crescimento da importãncia do repórter de vldeo? 
ALICE MARIA - O repórter diante do 
acontecimento, o texto que souber elaborar e sua 
naturalidade diante das câmaras serão fatores es­
senciais para o bom aproveitamento do ENG. Es­
ses novos microondas portáteis e de polarização 
circular ligam qualquer ponto da cidade à emis­
sora instantaneamente. Até o fim do ano estarão 
em funcionamento. A tendência lerá diminuir a 
apresentação do locutor e aumentar as dos repór­
teres de video. O telejornalismo sairá enriquecido 
pois são vários os repórteres de vídeo; o locutor fi­
cará apenas como um elo de ligação entre uma re­
portagem e outra. Nossa intenção é que mesmo os 
substitutos dos narradores-locutores, no futuro 
sejam jornalistas, com possibilidade de dar ao 
texto que recebam o seu estilo próprio e poder dar 
um sbow frente às Câmaras. A cara bonita, os 
olhos verdes não são mais fundamentais para o 
locutor do telejornalismo moderno Carlos Camp­
bell e os outros sabem disso: estão concorren­
do em igualdade de condições com um Costa Man­
so, por exemplo, figura que está crescendo como 
ótimo repórter de video. Naturalmente a vivência 
diante das câmaras, a faculdade de improvisar an­
te um imprevisto são frutos da experiência profis­
sional que só com o tempo se adqUÍl'e. 

O MELHOR LOCUTOR DE TV 

CAMPUS - Dos locutores de telejornalismo da 
Globo, qual o que, para você, mais se aproximaria 
do ideal? 
ALICE MARIA - Heron Domingues. Para mim o 
lugar de Heron ainda está vazio. Sua consciência 
profissional, sua força e credibilidade ante às 
câmaras ainda não foi substitulda. Quantas vezes 
o Heron não foi chamado às pressas para dar uma 
notícia extra, em horas as mais imprevistas? 
Interrompia fosse o que fosse e aparecia a tempo e 
a hora. 11: esse o comportamento do jornalista. 

A CREDmlLIDADE DA MULHER LOCUTORA 

CAMPUS - Para uma noticia importante, dessas 
extraordinárias, quem seria o escolhido, o locutor 
homem ou mulher? 
ALICE MARIA - Para mim pessoalmente não 
faria diferença. Mas em termos de pÚblico 
brasileiro, o locutor-bom em seria o escolhido. Ain­
da se tem muito daquela impressão de que "o 
homem transmite um fato, a mulher passa uma 
fofoca". A noticia importante ainda é do locutor 
homem. Isso apesar de mais de 50'70 dos textos di­
tos por eles serem escritos por mulheres jornalis­
tas ... 
CAMPUS - Será isso uma forma de preconceito 
em relação à mulher jornalista? 
ALICE MARIA - De forma alguma. Quando nós 
admitimos um jornalista não nos preocupamos 
com o fato de que seja homem ou mulher. O que 
acontece, às vezes, é que a mulher quer conquistar 
o lugar dela, mas também se aproveita muito de 
sua condição de mulher, para fazer corpo mole. 
Não aparece porque a empregada não veio e ou­
tros motivos do gênero. Aqui na Globo isso é raro e 
não digo que não existam homens desse tipo 
também. A verdade é que apesar de ninguém ser 
insubstituivel você tem que fazer tudo para que as 
pessoas a achem imprescllldlvel. E isso só se 
consegue com muito trabalho e muita consciência 
profissional. 

HILMA BANDEIRA 
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RODOVIARIA 

Modificações na Plataforma Superior 

Quem Lucra? 

Pedestres ou Comércio? 
Apesar de ser o único local 

de uso comum de toda a população, 
a rodoviária perde cada vez mais suas 
características originais de catalizador 
de uma maior participação coletiva, 

de elemento intensificador da vida urbana, 
para se firmar apenas como caminho, 

reduzindo-se aos poucos 
numa ponte que liga 

diferentes equipamentos urbanos. 

A rodoviária é o ponto de união das 
principais vias da cidade, uma espécie 
de "nó urbano" onde é efetivada a li­
gação dos eixos sul, norte e monumen­
tal, conseqüentemente asa norte e sul. 
Grande parte dos caminhos para 
transporte individual passa pela rodo­
viária que é também ponto de chegada 
e saida de todos os coletivos do Distri­
to Federal; servindo ainda como local 
de embarque e desemºarque para os 
onibus interestaduais. E um ponto de 
circulação de maior densidade de pes­
soas em Brasília. 

Os problemas que atingem a rodo­
viária não são privilégio exclusivo de­
la, pelo contrário, o seu adoecimento é 
antes de mais nada, sinal, da epidemia 
que atinge o organismo urbano como 
um todo. Por ter uma vida interna in­
dependente, receber e distribuir gran­
de fluxo de pessoas e ser possível a par­
tir dela manter um relacionamento físi­
co com toda a cidade, é de se questio­
nar: o que a desintegra do contexto ur­
bano e retira dela a qualidade de cen­
tro vital? As respostas se relacionam 
intimamente com a forma de uso e o 
mal trato que vem sendo a ela dispen­
sado, ocasionando interferências num 
processo que não se rompe. Interferên­
cias que têm acontecido sucessivamen­
te desde a implantação dos centros co­
merciais (da maneira como foram im­
plantados) que se isolam dela sem con­
tudo se pouparem do usofruto, do con­
sumo desgastante que exercem sobre a 
concentração humana que ela promo­
ve: até a construção de viadutos des­
truidores de um elo que existia entre 
rodoviária e torre. E. transformações 
nem sempre adequadas de sua ;Jlata­
forma inferior e superior, redutos da 
vivência. do congraçamento entre gen­
tes que passam a existir cada vez mais 
como indivíduos isolados. que automá-
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ticamente se desgastam em vitrines co­
loridas. 

Além de ser um terminal de trans­
porte coletivo, a rodoviária de Brasília 
ocupa uma posição privilegiada no 
contexto urbano, tanto pela sua locali­
zação como pela concepção arquitetô­
nica do edifício e entornos adjacentes. 
Para ela converge grande porcenta­
gem do tráfego de veículos, e a medida 
em que a cidade se expande (em núcle­
os externos ao Plano-Piloto - perife­
ria que utiliza exclusivamente o trans­
porte coletivo), o fluxo de pessoas 
centralizado pela rodoviária também 
se expande. Mas é visível o paradoxo: 
ela perde suas característic'as originais 
de elemento intensificador da vida 
urbana, de catalizador de uma maior 
participação coletiva. 

E comum vermos caminhos feitos, 
para se chegar a determinados lugares 
se tornarem mais importantes que 
estes lugares, à medida em que estes 
perdem sua autenticidade. Em 
Brasília, com a rodoviária, ocorre o 
contrário, ela se sedimenta apenas 
como caminho, quando é em sua 
essência muito mais que isto. Aos 
poucos ela vai se reduzindo numa 
ponte que liga diferentes equipa­
mentos urbanos, quando na realidade 
é o único loca! de uso comum de toda 
a população, indiscriminadamente. 

Encontrando-se muito bem encai­
xada entre os eixos, no centro que liga 
as asas. a rodoviária não interrompe 
visualmente o eixo monumental, onde 
fica implantada. Se integra à grande 
praça que se estende da esplanada até 
a torre. enriquecendo-a plasticamente. 
A desintegração se dá a nível humano. 
Podemos observar um movimento 
intenso na rodoviária que não se 
esparrama pelo seu entorno. 

Rogério de Lima Ma/donado 

" Uma cidade é muito mais 
do que um modelo de planejamento; 

é muito mais que um instrumento de política econômica, 
é muito mais que um núcleo de polarização social. 
A alma da cidade, aforça vital que afaz respirar, 

progredir, existir 
- reside em cada um de seus cidadãos, 

em cada homem que nela aplica 
e nela esgota 

o sentido de sua vida." 

Jaime Lerner 
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Segundo o plano de Lúcio Costa, a plata­

forma superior da rodoviária seria um j!spa­
ço urbano destinado ao lazer; tratado em 
função das pessoas e não do comércio. Um 
local que absorvesse o fluxo de pessoas atra­
vés de equipamentos ali instalados. 

"Nesta plataforma, onde o tráfego é apenas 

local, situou-se então o centro de diversões da 

cidade (mistura, em termos adequados, de 

Piccadill,r CircllS, Times Square e Champs 

Elisées)". 

Lúcio Costa 

Em vez de centro de diversões, ali foram 
construídos dois grandes centros comer­
ciais Onde o tráfego seria apenas local, há 
amplos estacionamentos e o tránsito é inten­

so, Com intenções e objetivos exclusivamen­
te comerciais, o local serve unicamente ao 
consumo. 

inferior. Na face fronteira foram concentra­

dos os cinemas e teatros, cujo gabarito se fez 
haixo e ul/iforme, cOl/Jtituindo, assim, o con­
jUl/to deles, um corpo arquitetônico contínuo, 
com galeria, amplas calçadas, terraços e 

cafés, servil/do as respectivas fachadas em 
toda altura de campo livre para instalação de 
painéis lumil/osos de reclame. As várias casas 
de espeíáculo estarão ligadas entre si por tra­
I'essas 1/0 gênero tradicional da rua do Ouvi­

dor , das rielas I'ene::ianas ou de galerias cober­

tas (arcadas) e articuladas a oequenos pátios 
com bares e cafés, e "Ioggias" na parte dos 

fundos, com vista para f) parque, tudo no 

rropósito de propiciar ambiente adequado ao 
convívio e a expansão," 

Lúcio Costa 

• A face da plataforma debruçado sobre o 

utor cultural e a Esplanada dos i\.finistérlOs, 

não foi edificada, com exceção de wlla el'en­
tual casa de Chá e da Opera, cujo acesso 
tanto se fa;: pelo próprio Setor de Diversões, 

como pelo Setor Cultural contíguo, em plano 

Nada do previsto no plano de Lúcio Cos­
ta, a respeito de um espaço urbano para inte­
gração e congraçamento das pessoas, aconte­

ceu. Em vez de cinemas, bares e teatros 

temos lojas, supermercados, importadoras, 

enfim todo tipo de comércio, tudo ligado 
por extensos e inúmeros corredores ilumina­
dos artificialmente que nada têm de comum 

com a previsão romântica de Lúcio Costa 

Praças Para Pedestres 
Atualmente essa plataforma 

está sofrendo um processo de in­
terferência baseado no projeto 
de uma praça de Elisa Costa (fi­
lha de Lúcio Costa). O objetivo 
deste projeto seria restituir ao lu­
gar a possibilidade de ali se de­
senvolver um ambiente lúdico 
que absorvesse parte do intenso 
contingente humano da rodo­
VIária , Estão sendo construídas 
duas praças, uma em frente cada 
centro comercial. No conjunto 
cada praça será constituída por 
um bloco de gabarito baixo des­
tinado a bares, restaurantes e 
lanches; fontes, jardins e bancos. 
O bloco ficará situado em frente, 
próximo ao centro comercial, 
com o qual a praça estará direta­
mente ligada. 

O tráfego foi modificado no 
sentido !"orte-Sul. Quem vier da 
Asa 'orte passando pela plata­
forma superior da rodoviária de­
verá circular obrigatoriamente 
em torno das duas praças até 
atingir o etor comercial sul. Foi 
mantida a via que liga dire­
tamente as asas no sentido Sul-

orte. O objetivo é diminuir o 
inten o trânsito de veículos do 
local. forçando a utilização da 
pi ta subterrânea da rodoviária 
na ligacões das asas, para que 
ali e po a criar um e paço de 
lazer 
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A criação destas praças, que 
já haviam sido previstas no pIa­
no de Lúcio Costa, não vem res­
ponder coerentemente aos pro­
blemas que ora se apresentam 
nesse setor. Não responde coe­
rentemente porque na realidade 
a proposta mantém a situação 
que deveria ser mudada. Conser­
va os extensos estacionamentos 
situados entre a rodoviária e o 
pequeno espaço destinado a jar­
dim, de forma que as pessoas te­
nham que transitar entre carros 
para chegar até a praça pro­
priamente dita. Poderá, devido 
sua '" locação, ser mais um in­
centivo ao consumo e ser eco­
nomicamente beneficente para 
os centros comerciais. 

Os blocos, que serão construí­
dos em frente a estes centros, 
desprezam os amplos visuais que 
o local oferece. Essa praça se re­
duz a um espaço confinado entre 
as pistas e estacionamentos con-
ervando a aridez do ambiente 

sem que haja uma continuidade 
entre rodoviária e plataforma. 
Duas pistas de circulação de veí­
culos eparam a praça do Teatro 
Nacional as passagens para pe­
destres desta praça não melho­
ram as condições atuais de aces­
so ao teatro mas favorecem am­
plamente o ace so ao centro co­
mercIaI. 

sobre como deveriam estar ligadas as casas 
de espetáculo, isso sem falar na poluição 

sonora provocada pelas lojas de discos e 
demais tipos de comércio. Desprezando a 

luz natural, o edifício concentra em seu inte­
rior um ambiente sombrio, mal cheiroso, 

fechado, servindo unicamente à especulação 
comercial. Em vez de um conjunto leve, 
aberto, com amplas visuais, calçadas, terra­
ços e cafés, temos dois blocos enormes, maci­
ços, com uma arquitetura fechada, pesada, 
voltada para dentro, com gabarito alto em 

completo desacordo com o entorno e com a 

própria cidade, propiciando ambientes sem 
quaisquer atrativos lúdicos. Da sugestão do 

uso das fachadas de gabarito baixo para 

painéis luminosos de reclame temos hoje o 
mau gosto do imenso e luminoso paredão 
do CNB. O que deveria ser um ambit;nte 
agradável, sadio, pensado e tratado em fun­

ção do homem, de sua necessidade de conví­
vio e maior aproximação com outras pes­
soas nada mais é do que um antro de 

exploração e um incentivo ao consumo 

abusivo. 

"O pa~'itnento térreo do setor central desse 
conjunto de teatros e cinemas manteve-se 

vazado em toda a sua extensão, salvo os 
núcleos de acesso aos pavimentos superiores, 
afim de garantir continuidade à perspectiva, e 
os andares se prel'Íram envidraçados nas duas 

faces, para que os restaurantes, clubes, casas­
de-chá, etc, tenham vista de um lado para a 

esplanada inferior e do outro para o aclive do 

parque no prolongamento do eixo monumen­

tal e onde ficam locali::ados os hotéis comer­
ciais e de turismo .. . " 

Lúcio Costa 

A plataforma superior da rodoviária, 

atualmente, tornou-se parque de estaciona­
mento servindo os dois centros comerciais, 
Não há arborização ou qualquer espécie de 

tratamento paisagístico que amenize a dure­

za do concreto, a aspereza do asfalto. O con­
junto maciço dos centros comerciais que se 

espalham horizontalmente privam-nos da 

possibilidade de uma vista num ângulo de 
3609 de todo o eixo monumental. Em 
decorrência dessa falta de tratamento urba­
no adequado e pela falta de atrativos, esses 

centros comerciais absorveram toda a vida 

urbana que poderia ter se desenvolvido na­

plataforma superior. 

Now 1'" 



I 

ECOLOGIA: 
BRASILIA E SEUS PROBLEMAS 

Brasília surgiu numa regiao vlrgc::m 
peculiarmente dominada pelo cerrado e 
pela secura típica de seu clima. E esta 
região vê, de repente, seu meio-ambien­
te natural sendo vítima de agressões e 
constantes modificações, disso resultan­
do uma estrutura artificial. Nesta mi­
cro-região, a umidade relativa do ar é 
muito baixa, fato que provoca uma eva­
poração mais rápida e mais acentuada 
que nas demais regiões do País. 

Segundo o técnico Luís Carlos Perce­
bon, da Secre.taria Especial do Meio­
Ambiente-SEMA, a tendência do clima 
em Brasília é atingir um ponto de equilí­
brio. Brasília, acrescenta Percebon, po­
de ficar tranqüila. em termos de meio 
ambiente. 

Que fatores garantem essa tranqüili­
dade? 

A existência do Lago seria uma das 
causas? 

Numa região em que a evaporação se 
faz com maior intensidade, a existência 
de um lago, de grande extensão, propi­
cia uma elevação considerável da umi­
dade relativa do ar, protegendo a vida 
humana, principalmente dos efeitos de 
uma desidratação. 

Apesar diSSO, sustenta Luís Carlos 
Percebon, se está havendo modifica­
ções no clima, não é o lago o único res­
ponsável. Tais mudanças não têm uma 
causa localizada. Elas ocorrem em to­
das as regiões. 

Contrariamente às expectatillas, 
o grande lago São Bartolomeu, 
a ser futuramente construido, 
não lIai solucionar o problema 

da baixa umidade do ar 
em Brasilia, 

Quem faz a afirmação é o Prof. 
George Eiten, da área de Ecologia 

Vegetal da UnB. 
Eiten explica: é bom inundar 

uma área bem grande, mas, como 
medida para aumentar o indice 

de umidade relatilla do ar 
não será muito significativo. Na 

área mais próxima ao Lago hallerá 
alteraçio, mas na cidade de Bra­

sília, não. O lIento que passa 
naquela região e vem em direção 
ao Plano-Piloto, dispersa logo 

o vapor formado pelo Lago. 

E Indispensavel, no entanto, que o 
Lago Paranoá, de Brasília, tenha um 
bom esquema de saneamento básico e 
um uso aaequaáo do SOIU de soa bacia. 
"Cerco verde", previsto para proteção 
do Lago, não existe; .o que há nessa 
área, em seu lugar, são residências e, 
lógicamente, essas casas descarregam 
muiúu de suas sujeiras no Lago. 

Apesar da existência desse e de ou­
tros agentes poluidores, que comprome­
tem a sanidade de sua montante, o La­
go é ainda perfeitamente recuperável. 
A SEMA, desde a sua implantação em 
Brasília, vem oferecendo, a nível de pla­
nejamento, assistência técnica à Com­
panhia de Água e Esgotos Sanitários de 
Brasília-CAESB, para a execução dos 
trabalhos de recuperação e' tratamento 
do Lago. Com tal objetivo, foi assinado 
n;centemente um convênio que deverá 
trazer técnicos da Suécia, especialistas 
em uso do solo. O convênio foi firmado 
entre as duas entidades brasileiras e 
PNU D (Programa das Nações Unidas 
para o Desenvolvimento). A SEMA 
pretende, com esse convênio, uma 
transferência de tecnologia nesse cam­
po, para posterior aproveitamento na 
construção do "Lagão", isto é, do São 
Bartolomeu. 

CERRADO 

O processo de implantação da nova 
Capital e todo o trabalho daí decorren-

te compõem um quadro de constantes 
polêmicas, contradições e divergências 
de pontos de vista. 

O que sentem e pensam as pessoas en­
gajadas nesse processo, principalmente. 
em relação ao meio-ambiente em que 
vivem? . 

- Brasília foi a primeira cidade do 
mundo construída numa região de vege­
tação primária, como o cerrado do Pla­
nalto Central. Há nessa área mais 
de 300 espécies de plantas diferentes 
por hectare, com tamanhos diversos e 
florescendo algumas delas durante o 
ano todo. No mundo não existe outra 
área com tais características. 

Essa é uma afirmação do Prof. 
George Eiten e que pode causar certa 
estranheza para quem convive dia­
riamente com o cerr·ado. Contudo, os 
técnicos em ecologia gostam do cer­
rado e proclamam muitas de suas ca­
racterísticas. 

Incorporando uma estrutura artifi­
cial, imposta pelo surgimento de Brasí­
lia, o cerrado recebeu também vários ti­
pos de vegetação, trazidas pela urba­
nização. As espécies importadas nada 
têm em comum com as condições pe­
culiares do cerrado. 

O Prof. Eiten é norte. americano e 
está ha quatro anos em Brasília. Segun­
do diz, "seria muito interessante conser­
var a vegetação natural do cerrado, em 
lugar de destruí-Ia ou de substituí-Ia 
por outros tipos que são encontrados 
em regiões diferentes. A preservação 
das espécies nativas seria interessante 
até mesmo por razões de interesse tu­
rístico. 

- As pessoas que chegam a Brasília, 
comenta o professor, ficam encantadas 
com a "tortuosidade" das árvores do 
cerrado, mas estas, infelizmente, vão-se 
tornando cada vez mais raras nas ime­
diações do Plano-Piloto. Foram quase 
totalmente substituídas por vegetação 
típica de outras regiões. Para Eiten, tra­
zer plantas de várias espécies, para aten­
der a demanda da urbanização, não é 
aconselhável. No estacionamento da 
UnB. por e\emplo, as árvores ali exis­
tentes dào folhas na época chuvosa, 
mas durante a seca elas caem. 

Outro e'(emplo lembrado pelo profes­
sor: as árvores da W -3. que, nào supor­
tando as condições naturais do terreno. 
começam a morrer. 

Marina Goretti 

- Cuidar de meio ambiente e conservar as suas ca­
racterístic8s peculiares e naturais é, além de mais eco­

nômico, muito mais interessante no sentido ecológico, 
opina Eiten. Se o meio ambiente de Brasl7ia puder ser 

preservado, /ivle de agressões contínuas, a região conti­
nuará sendo" tranqüila em termos de meio ambiente . .. 

Prof. Aluísio Prata, do Instituto de Medicina Tropi­
cal da UnD. 

- Brasília não constitui nenhum foco de doenças en­
dêmicas. Na época de maior secura, o que as pessoas 
sentem é apenas um pouco de indisposição, lábios e mu­
cosa nasal secos. Na mesma época tornam-se mais fre­
qüentes os casos de pneumonia. 

As doenças endêmicas que aqui aparecem são trazi­
das por pessoas de outras regiões. 

Francisco Pontes, Professor de Comunk.çio, UnD 

- Estou em Brasília há seis anos. Nunca o clima me 
assustou, em nada. Nunca guardei-me em cuidados. 
Morei com famílias amigas no começo e, talvez por is­
so, não tive de tomar precauções. Os cuidados, se exis­

tiam, eram para a casa toda e me acobertavam. Já não 

sei quando o c/ima muda ou se está mais seco. Estou in­

tegrado. Meu corpo toma providências automáticas. 
Muda-se o tempo e mudo eu. Sou de Brasília, fisica e 
espiritualmente. Gosto. 

Led. M.galhies, repórter do "Jornal de Brum .... 

- Quando cheguei em Brasília, vinda do Rio, em 
/960, aqui era muito mais frio. O c/ima vem sofrendo 

modificações, porque em /959 foi construida a barra­
gem do Paranoá, que trouxe como conseqüência uma 
melhoria na umidade do ar. Tudo isso em processo gra­
dativo, não foi de um dia para o outro. A gente sente na 

época de muita secura, mas muito pouco, só a pele 
seca. 

O período seco de Brasília teve duração prolongada 
em alguns anos. como em 1974, quando não vimos uma 
chul'a sequer em setembro. O importante é que a cida­
de é muito c/ara e é muito bom perceber que quase to­
dos os dias são azuis. 

M.ri. de Lourdes, Professor. de Comunk.çio, 
UnB. 

- A época de secura é a única que eu não gosto. 
Nessa época, Brasília apresenta um c/ima em que sua 
umidade relatil'a do ar chega a /5%, muito próxima 
dos níl'eis do deserto do Saara, ou seja, //%. O c/ima é 

absolutamente instál'el. Você sai de manliã com frio, 

chega a hora do almoço e está bem quente, esfriando 
nO~'Qt1/ente à noite. Raramente existem dias constantes 

em Brasília. A gente passa por quatro estações num 

lI/eSll/o dia. No Norte de Goiás é pior ainda. Além de 
não existir umidade, o calor é terríl'e/. 

Felipe e José Carlos, campineiros, estagiários em 
Ecologia Vegetal na UnB. 

- O c/ima de Brasília é muito estál'el. Aqui se vê o 
solo dia inteiro, não é como em São Paulo, onde o tem­

po raria II/uito; lá, temos nUII/ único dia as quatro esta­

ções. ao cOl1lrário do que acontece em Brasília. O c/i­

ma em Brasília é 1111/ pouco estéril, a gente bebe muita 
água. mas acha-o preferíl'el ao de São Paulo. principal­

mel1le por causa da e.Habilidade. A chamos que, pela 
quantidade de espaço I'ago existente em Brasília, pode­
riam ser plantadaç milhares de árvores. 
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Brasília: Centro de Irradiação Cultural e Espiritual 
Sendo Brasília a capital do Brasil, está des­

tinada a ser o centro de concentração e irradia­
ção dos aspectos culturais e espirituais do 
Brasil. 

Partindo desta premissa, que considero 
como certa e verdadeira , me pergunto, depois 
de seus quase dezessete anos de vida , se essa 
premissa teve atualidade até o momento em 
que se depara com o futuro imediato ou 
media to. 

Falando do presente, sendo honesta comi­
go mesma e com Brasília , diria que, neste 
espaço de tempo (16 anos ), é pouco ou nada 
sua gravitação cultural dentro do Brasil. 

Para certificar esta impressão, muito pes­
soal por certo, e que pode me levar a formar 
um conceito unilateral, produto de dois anos de 
residência em Brasilia, vejo a necessidade de 
fazer-me eco das opiniões recebidas em dis­
tintos âmbitos desta cidade, em especial, 
daquelas personalidades que tém vinculação 
com aspectos culturais e que igual a mim se 
perguntam- por que Brasília ainda não é um 
centro cultural, e que cota de espiritualidade 
tem? 

Ambos os termos, em seu aspecto semânti­
co. são indivisiveis e estão interligados. Falar 
de cultura e espiritualidade de forma l>eparada 
é como falar de um todo sem alma. E: cair ou 
estar próximo do materialismo inerte. O que é 
preciso. quando se trata os temas materiais, é 
buscar o sentido espiritual que o representa . 

No caso particular de Brasília é comum 
escutar expressões de que é uma cidade de 

Norma Barbieri (é argentina e mora hâ dois anos em Brasilia) 

cimento, fria e que não tem alma. Tomada 
esta expressão tál qual ela se expõe, não deixa 
de ter sua verdade. Para analisar Brasília em 
toda sua dimensão política e social, aonde 
intervem em forma direta e ativa as inteligên­
cias mais diversas do país, nota-se, que essa 
expressão deixa de ter esse sentido tão mate­
rial e pode chegar a adquirir a cota de 
espiritualidade que acontece no momento sem 
fixar-se. 

Para se obter essa finalidade, creio que é 
preciso já, sem demora, fazer um apanhado no 
caminho percorrido desde a origem de Brasí­
lia, voltar a olhar para trás, remontarmos à 
origem do Brasil como país e é, então, que nos 
encontramos com a realidade de que existem, 
neste país, numerosas cidades com bagagem 
cultural e espiritual. 

E: certo, também, que essas cidades hoje 
são maduras e guardam zelosamente suas gló­
rias e tradições, mas também é certo, que 
contam com uma estrutura cultural formada 
através dos anos e que pode servir como exem­
plo para o porvir espiritual de Brasilia. 

Comecemos, então, a analisar o porquê 
Brasilia não é ainda centro cultural e espiri­
tual de acordo com o que seu presente e futuro 
lhe demandam e, dentro disto. ver se o presente 
está concebido com projeção do futuro. 

De acordo com minhas explorações, chego 
à conclusão que são três fatores que estão inci­
dindo de forma negativa. 

A primeira razão, acho que está dada, 
porque ao iniciar-se a construção da cidade, 
não se seu prioridade à infra-estrutura 
cultural. 

No meu entender, esta deveria ter-se 
desenvolvido numa forma paralela e progressi­
va ao resto da cidade. Parto da premissa de 
que a capital de um país deve estar apta a 
desenvolver todas as atividades fundamentais, 
e, portanto, é dificil aceitar que este aspecto 
cultural ficasse relegado a um segundo plano. 

A segunda razão, ligada em parte à ante­
rior, é a parte de previsões financeiras para 
iniciar esta atividade. Portanto o problema foi 
aumentando, enquanto a falta de disponibilida­
des financeiras de então foram-se agravando 
no tempo de forma progresaiva e hoje é muito 
difícil impulsionar este atraso de tanto tempo. 

A terceira razão, pode estar fixada na fal­
ta de entusiasmo inicial, proveniente, segura­
mente, pela absorção das obras monumentais 
da cidade, que relegaram as atividades cultu­
rais. 

Ante a evidência do problema, tomado na 
magnitude atual e pensando que a população 
de Brasília se faz carente de uma disposição 

cultural e espiritual, é que se deve tratar de 
encarar o problema de forma direta e urgente, 
proporcionando à todos, os meios que forem 
necessários a esse conjunto de entusiastas 
intelectuais que Brasília possui e que estão 
sedentos de cultura e transbordam em espiri­
tualidade. O Brasil mereceria e merece uma 
capital deslumbrante como Brasília. 

Brasília merece, para estar à altura de 
sua projeção futura, um embasamento es­
trutural e funcional de centros culturais que 
sejam depositários das grandezas históricas 
fundamentais do pais, e a guarda e depósito de 
tudo o que seja história de Brasília. Ademais, 
que possa contar com capacidade para receber 
os embaixadores das culturas do mundo em 
suas diferentes manifestações: teatro, 
música, celebridades, etc. 

Também pode se empenhar em irradiar a 
cultura própria, que se irá gerando através do 
tempo. 

Já tem um grau de maturidade que 
seus filhos nascidos com a cidade empenham a 
manifestar-se em distintas ordens, e portanto, 
é preciso apoiá-los, orientá-los e impulsioná­
los para que não se sintam frustrados 
espiritualmente. 

Ainda se está em tempo, se conta com 
material humano minimo indispensável para 
impulsionar a área, só falta decidir-se a enca-
rar a tarefa o mais rápido possível, para que 
Brasília ocupe o lugar que lhe corresponde no 
consenso mundial. 

Cidade Eclética: Retorno ao Misticismo 
Muitas pessoas, principalmente da 

imprensa, andam interessadas em pesquisar 
porque há tantas religiões em Brasilia. 
Chega-se até a afirmar que o povo 
brasilíense é o mais devoto de todo o Brasil, 
sendo também o de espírito mais aberto às 
diferentes convicções religiosas, por mais 
exóticas que se apresentem. Essa Infor­
mação foi colhida do Jomal"O Nosso", que 
circula mensalmente na Cidade Eclética, um 
núcleo habitacional com padrões e valores 
completamente diversos do meio social que 
comumente vivemos. 

A diversidade de crenças poder-se-ia 
explicar em parte pelo cosmopolitismo da 
cidade, pois as embaixadas de todos os 
países, principalmente as orientais e 
respectivas colônias, acham-se em Brasllia, 
cultivando a crença de suas origens. De acor­
do com as declarações de "O Nosso", tam­
bém em Brasília acharam moradia, candan­
gos de todos os lugares do Brasil, desde o 
rigido paulista. ao esfomeado nordestino, ou 
mesmo os seguidores de crenças anímicas 
como o carioca e o baiano, não esquecendo 
o sulista de tradições européias. 

Do ponto de vista místico, Brasllia seria 
a mistura das raízes culturais e a saudade de 
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casa, juntando-se a isso, a limpidez do céu 
azul, o magnífico pOr do sol goiano, as 
amplidões do planalto central e o perfil 
mirrado do cerrado. Neste cenário, vamos 
encontrar o homem brasiliense ajoelhado e 
convicto, fugindo para os seus deuses. 

Há sociólogos que apontam a falta de 
contactos sociais em Brasília, como a razão 
para a conversão dos brasilienses à cente­
nas de terreiros, centros e igrejas à procura 
de calor humano e amizade. 

A Fraternidade Eclética, a 50 km de 
Brasllia, não é,como pensam alguns, produto 
da solidão da capital Federal, porque veio 
sozinha para o planalto de Goiás, em janeiro 
de 1956, como pioneira, muito antes de 
Brasllia. 

Quem ainda não ouviu falar da "Cidade 
Eclética"? Essa pequena comunidaae com 
pouco mais de 800 habitantes, está em Bra­
sília há 20 anos, tendo como líder o Mestre 
Yokanãn, que é o orientador espiritual da ci­
dade. Sua principal meta é viver mais de 
acordo com os principios que acreditam -
ser um ensaio de vida comunitária - I, fun­
cionando como uma escola de reforma in­
terior. Lá, os objetivos religiosos se definem 
em um SÓ, ou seja, restaurar-se as tradições 
primitivas do cristianismo e da Escola 
Essênica dos Judeus. 

Segundo declarações de Paulo Tasso, 
secretário-geral e responsável pelo jornalzi­
nho da cidade, há documentos como os "ma­
nuscritos do Mar Morto", que comprovam 
que Jesus pertenceu à "Escola Essênica dos 
Judeus", que até hoje é seguida pelos 
adeptos da Cidade Eclética, e também conhe­
cida como "Santuário Essênico do Brasil". 

Turistas e 
eclesiâsticos aguardam 
a bênção do Mestre 
Yokanin. 

Mestre Yokanin, 
orientador 

espiritual da Cidade 
Eclética e o Monte Tabor, 
recanto de peregrinaçio 

na época da Semana Santa~ 

Conforme concluíram os repórteres do 
"Campus" lá encontra-se uma população 
dividida em três espécies de "castas". 
Primeiramente na Hierarquia espiritual, 
existem aqueles que vivem na comunidade 
sem compromisso com o Templo, que são os 
"Neófitos", não sendo eles autorizados a 
usar o "Balandral", uma vestimenta branca 
usada nos rituais. Logo em seguida, estão os 
"Adeptos", que representam uma faixa da 
população, que assumiu o primeiro compro­
misso com o Templo, sendo permitido a es­
tes o uso do "Balandral", e participar dos ri­
tuais de "Umbanda" e "Kardec". Logo aci­
ma, nessa hierarquia, estão os "Iniciados", 
que são a continuação dos "Adeptos", mas 
já possuindo um compromisso espiritual de 
reforma intema. 

Na Cidade Eclética, há vários tipos de 
rituais para atender aos diversos gostos da 
população. No ritual de Umbanda, expurgado 
de todo africanismo, as figuras do negro e do 
cabloco são apenas sim bolos representati­
vos, que é a principal virtude da Umbanda. 
Nesse ritual, as pessoas arregaçam as man­
gas e participam ativamente como 
"médiuns". 

Dentro da programação dos rituais se­
guidos na Cidade Eclética, há também, nas 
sextas-feiras, uma sessão Kardecista, ou 
"mesa branca", e aos domingos pela manhã 
há uma "missa eclética". 

Os moradores da Cidade Eclética são 
seus próprios produtores de alimento, exis­
tindo uma cooperativa que atende às ne­
cessidades da população, que trabalha unida 
em áreas agrícolas para o plantiO de gêneros 
de primeira necessidade. 

Os eclesiásticos vivem totalmente 
voltados para as manifestações espirituais, 
conforme verifica-se num artigo do jornal "O 
Nosso", em sua coluna "Noticias da Cidade", 
que refere-se à colheita de uma safra de 
arroz, com um toque muito especial de 
misticismo e pureza, nos seguintes termos: 
"A natureza ajudando e a simpatia dos esplri­
tos, fazem com que todos os obreiros ecléti­
cos se alegrem com a verdejante plantação 
de arroz. São 80 hectares bem plantados. Ir­
mão Prefeito Social afirma entusiasmado: 
"esta é a mais promissora safra que já tive­
mos". Prevê-se 2.500 sacos de arroz, para 
dar trabalho por muito tempo às mandíbulas 
dos Fratemários. A colheita será rea­
lizada por especial atenção da fraterna ajuda 
do Irmão Erasmo, de Belo Horizonte, co­
proprietário da empresa mineira Grupo Novo 
S.A que irá assumir, em gentil atitude, os en­
cargos de nossa colheita através de moder­
na colhedeira. A plantação foi financiada 
pela Carteira de Crédito Rural do Branco Na­
cional de Minas Gerais. A safra de milho e 
feijão, embora pequena, estão excelentes. A 
comunidade eclética pode ir preparando 
seus gastos porque da terra está vindo tra­
balho para eles_" 

Noy 1976 
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Sílvio Mancuso Sobrinho é aluno de Composição e Regência da UnB e professor na Es­
cola de Música de BrasI1ia. Neste artigo, fala sobre a música na Capital, enfocando, 
principalmente, a EMB, através do seu fundador, Maestro Levino Ferreira de 
Alcântara. 

Brasília - Cidade das Artes: uma 
afirmação cujos fundamentos vamos aqui dis­
cutir. 

Atentemos para o papel socializante da 
arte e para as características peculiares da 
nossa cidade. Uma população cosmopolita, já 
atingindo a casa do milhão, procura ativi­
dades sociais e de lazer numa cidade ainda 
inexpressiva nestes setores, pois sua idade 
não permitiu que ela desabrochasse mesmo 
em qualquer outro. O que faz essa enorme 
massa de habitantes? A tendência geral é de 
reclamar a falta de tudo, numa cidade 
criança em que há muito que fazer. 

Dentro dessa quadro de carências, 
existem algumas táboas de salvação, a que as 
pessoas se agarram com avidez. As artes, e 
em especial a música, têm sido baluartes de 
atividades preservadoras da sanidade de 
muita gente. Uma cidade que já manda bol­
sistas para o exterior, afirma-se artisticamen­
te através do seu singular potencial humano, 
apesar de se ter muito ainda que se fazer em 
termos materiais. Já temos aqui vários con­
servatórios, o Departamento de Música da 
Universidade de Brasília, e a Escola de Mú­
sica. A UnB possui o excelente quarteto de 
cordas. famoso no exterior, e que realiza, se­
manalmente, concertos de alto nivel para o 
público brasiliense. 

A ESCOLA DE MÚSICA 

A Escola de Música, pioneira em 
Brasília, tem um lugar de honra nas reali­
zações musicais da Capital. Idealizada em 
1960 pelo GDF, a Escola materializou-se atra­
vés dos anos por força e obra do maestro Le­
vino Ferreira de Alcântara. O plano inicial 
proposto pelo Governo, consistia em desenvol­
ver atividades musicais dentro das escolas, e 
na formação de conjuntos instrumentais. N~ 
prática este plano não funcionou, por estar dI­
vorciado da realidade; pressupunha um corpo 
diretório habilitado e um professor de nível 
universitário. 

Nesse meio tempo, chega a Brasília o 
Maestro Levino, e encontra a realidade nesse 
pé. 

O MAESTRO LEVINO 

Não poderia ter aparecido pessoa mais 
conveniente que o Maestro, pois ele é desses 
que tiveram que superar todas as dificuldades 
da formação artistica através do autodida­
tismo. Os raros e ocupados professores que te­
ve, os conservatórios deficientes e refratários 
às inovações, tudo isso levou o Maestro a se in­
tegrar num movimento que se formou em Re-

cüe, em 1949. Dele tomaram parte figuras 
como Mário Câncio, Ariano Suassuna, os inte­
grantes do Movimento Armorial, etc. Estas 
experiências e mais o contato com Villa 
Lobos, amadureceram-lhe a idéia da for­
mação de uma escola de música livre, na qual 
os programas seriam desenvolvidos conforme 
as necessidades particulares de cada aluno. A 
intenção latente e mais o ambiente favorável 
reinante, possibilitou ao Maestro levar adian­
te o plano governamental. Outro fator im­
portante na formação da Escola foi, sem dú­
vida, a criação do Madrigal de Brasília. Atra­
vés de suas apresentações foi conquistada a 
confiança e simpatia das autoridades governa­
mentais responsá,"eis pela contribuição ma­
terial na construção da Escola. O quadro de 
professores é formado, principalmente, de ar­
tistas especializados em seus instrume:ttos e 
treinados para o ensino na própria Escola. 
Assim tem sido feito o ajuste à realidade 
local, e este quadro já atende a um exército 
de 2.200 alunos, coisa sem paralelo no País. Já 
está em atividade a segunda geração de pro­
fessores e músicos formados pela Escola, o 
que vem comprovar a eficiência do método de 
ajuste. Para servir este pessoal, existe uma 
biblioteca já melhor que a da UnB em assun­
tos musicais, instrumentos musicais que vão 
do cravo, instrumento renascentista, ao sinte­
tizador, usado para música eletrônica. O Ma­
drigal de Brasília, força motriz na construção 
da Escola, possui hoje um alto nivel artístico. 
Considerado pela imprensa gaúcha como o 
melhor coral do País foi convidado recente­
mente para participar do 49 Encontro Intera­
mericano de Coros, que se realizará em Porto 
Alegre no começo de outubro. O Madrigal 
tem-se mantido graças ao idealismo do 
Maestro e participantes, pois carece de infra­
estrutura econômica. Com todos estes fatores 
positivos, a Escola enfrenta hoje graves pro­
blemas. Um deles é a evasão dos elementos 
formados que não encontram condições de so­
breviver com música em Brasília. Esse 
pessoal, já altamente capacitado, transfere­
se para os grandes centros musicais do País. 
Outro problema grave é a impossibilidade dos 
alunos continuarem os estudos em nível uni­
versitário, pois precisam concorrer com can­
didatos de talento discutível que acabam 
passando no vestibular de música, mas que 
não contêm nada da referida arte. Estes são 
os sérios entraves à expansão do movimento 
musical centralizado pela Escola de Música. 
Isto se torna ainda mais triste se lembrarmos 
que Brasília já caminha para o recorde em to­
xicomania; urge portanto, que a arte estenda 
a sua mão àqueles que se afogam numa exis­
tência agoniada e inutil. 

MPB: 
um pouco de 
sua história 

A música popular brasileira surgiu por volta 
do século XVIII, na Bahia e no Rio de Janeiro, 
principais cidades coloniais da época. De lá para 
cá, seu caminho tem sido de altos e baixos. sempre 
às voltas com a concorrência estrangeira. O ma­
xixe, por exemplo, que causou furor quando sur­
giu, fazendo sucesso inclusive em PariS, Berlim e 
Nova Iorque, foi derrotado em sua popularidade pe­
lo charleston americano. Com o chorinho acon­
teceu o mesmo. Depois de um razoável período de 
sucesso, o chorinho e os chorões - grupo de músi­
cos executantes de choros - foram derrotados pe­
la novidade do "jazz-band", que passou a dominar 
as preferências musicais da época, nas festas 
familiares e nos bailes dos clubes da baixa classe 
média. Por volta dos anos 50, nossa briga já não 
era apenas contra a música americana mas tam­
bém contra uma enxurrada de mambos, rumbas e 
boleros que invadiam o nosso mercado, tentando 
sufocar a nossa música. heroicamente defendida pe­
lo samba-cançio, o samba~xaltaçio e a música 
nordestina (Luiz Gonzaga, Jackson do Pandeiro e 
outros). 

Já no final da década de 50, com o advento da 
bossa nova, a MPB se rejuvenesceu e ganhou um 
maior impulso, conseguindo até penetrar no exte­
rior. Mas, calcada numa estrutura harmônica e 
melódica muito semelhante à da música america­
na, a bossa nova confundia-se com o jazz, fato esse 
reconhecido musicalmente por um dos líderes do 
movimento, o comr.:sitor Carlos Lyra, quando fez 
e gravou o samba 'Influência do Jazz". Enquanto 
tudo isso isso acontecia, germinava, lá longe, nos 
subúrbios da zona norte carioca, a semente do sam­
ba que brotava das mentes ingênuas. quase líricas. 
dos compositores das escolas de samba, cujo estilo 
era denominado: "samba de morro", muito embo­
ra nem todos morassem em morros ou favelas. Lá 
pelos idos de 1974 surgiu, no centro da cidade do 
Rio de Janeiro, em um sobrado da rua da Carioca, 
o restaurante Zicartola. que apresentava show 
informal de samba com os compositores Zé-Kéti, 
Cartola e Nelson Cacaquinho. Esses três composi­
tores conseguiram despertar a atentão do público 
da zona sul do Rio para um estilo de música que até 
então vinha sendo relegado a um terceiro plano. O 
grande público cometava a descobrir a musica dos 
composItores das escolas de samba. Mas, somente 
a partir de 1968, o samba de escola, particular­
mente o samba-enredo, ganhou mais forta, pois foi 
daquela data em diante que cometaram a ser gra­
vados. Hoje, oito anos depois, o samba~nredo ga­
nhou tamanha forta que sufocou até a música feita 
especialmente para o carnaval, que de há muito vi­
nha se enfraquecendo devido à queda visível da 
qualidade. Esse fato prol'OCOU, inclusive, um acon­
tecimento desagradánl para as escolas de samba: 
05 chamados compositores de carnaval, sentindo 
que não hal'ia mais campo para eles, cometaram a 
se infiltrar nas escolas, levando para aquele am­
biente todos 05 l'ídos adCJuiriclos no meio radiofôni­
co (imposiçio de suas musicas pela forta do dinhei­
ro - suborno) e que motivaram a desvalorizaçio 
da música carnavalesca. Evaldo Goul'ela e Jair 
Amorim, a dupla dos boler05, constituem um bom 
exemplo desse estado de coisas. 

Em Brasília o panorama da MPB não é nada 
animador. Mas existe uma saida: o apoio de cenos 
órgãos governamentais para a executão de um 
programa que l'isasse descobrir e projetar os valo­
res locais. Há excelentes compositores na Capital 
Federal, mas 'lue não se projetaram ainda devido a 
má estruturatao dos poucos movimentos musicais 
existentes por aqui. Festivais como os do CEMEB, 
UnB, CEUB e o de músicas de carnaval do 
DETUR, não deixam saldos positil'oS ~ois as músi­
cas vencedoras morrem com o térmmo dos fes­
tivais. O MEC, no seu Plano de Atão Cultural, 
poderia financiar a produtão de discos com músi­
cas de compositores radicados em Brasília. Com o 
lantamento de dois LPs anuais, nossa Capital po­
deria revelar e projetar muitos valores novos no 
panorama musical brasileiro. Pederia, também, 
em combinatio com o DETUR e Fundatio Cultu­
ral promol'er encontros trimestrais de composito­
res e intérpretes da MPB de todo o Brasil, sendo 
que 40% dos participantes seriam locais, para que 
os representantes de outros Estados tomassem co­
nbeamento do que se faz em BrasOIa em termos de 
MPB. Com esses primeiros passos, a médio prazo, 
Brasília poderia se equiparar, em criaçio musical, 
aos grandes centros culturais brasUeiros como Rio, 
Sio Paulo, Salvador, e outras cidades. 
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Em Brasilia existe um potencial para teatro e um público 
que, se informado, comparece. Mas é necessário maior 
apoio, maior incentivo, colaboração e maiores facilidades 
aos grupos amadores que existem, para que estes 
possam se desenvolver. 

Casa de Espetáculo: 

o Drama do Teatro 

Amador de Brasília? 

Brasilia continua ausente !'lo que se refere 
ao teatro, apesar da Fundação.Cultural ter re­
servado as segundas-feiras para reunir Grupos 
de Amadores com a finalidade de mostrar o 
que estava sendo feito por esses Grupos. 
Essas apresentações eram feitas na sala Mar­
tins Pena para ~m público diversificado, um 
encontro de idé'as e pessoas das mais hete­
rogêneas. 

Os Grupos de Teatro Amador existem des­
de que a cidade nasceu, e freqüentemente al­
cançam um certo nível de apresentação. Mas 
têm grandes problemas de sobrevivênCIa, de 
conhecimento técnico e de ajuda oficial efeti­
va. Conseguir salas para se apresentarem é 
sua maior dificuldade, além do desinteresse 
de dIVulgação por parte dos meios de comuni­
cação. 

Como melhora r o Teatro Amador? 
Segundo o teatrólogo João Carlos fje Fi­

gueiredo.' "esse Teatro Amador era a:nda de ni­
vel muito baixo, o que veio cnar o deslntf'resse 
do público brasiliense. Para ele Brasília ,amais 
terá um bom grupo de teatm se não houver 
um apoio de grupos do Rio e São Paulo, de ga­
banto, que entendam do .. ssunto, como, por 
exemplo, Maria Clara Machado. E necessária a 
promoção de cursos de 2 a 3 meses. para 
esses grupos de amadores que querem 
trabalhar realmente, e não apenas palestras, 
que pouco ou quase nada contribuem para me­
lhora o nivel do teatro brasiliense. E preciso 
trabalhar com a voz desse pessoal, ensinar-lhe 
expressão corporal, selecionar autores e não 
atores. Os poucos que tem são fracos e o que 
se tem mostrado é primário, sem incentivo al­
gum, tanto de quem assiste quanto de quem 
representa. Torna-se imprescindivel que os 
grupos leiam mais e se interessem pelos tex­
tos nacionais. valorizando o dramaturgo brasi­
leirO. O contato com o Serviço Nacional de 
Teatro é também um ponto muito importante 
para consegUIrem apoio. 

Outro grande erro foi deixar de lado Dulcina 
de Moraes, por achá-Ia retrógrada e superada. 
Foc ela a primeira mulher a fazer teatro 
clássico no Brasil. Seu grande sonho é deixar 
uma Universidade de Teatro em Brasília, e 
para ISSO, está vendendo seu teatro no Rio a 
fim de poder terminar a sala Dulclna de 
Moraes. aqui em Brasília , que está há muito 
em fase de construção. 

"O Teatro - argumentou João Carlos - é 
espetáculo, é arte enriqueCIda. Está sempre 
acompanhando uma época. Se não acom­
panha. perde o seu sentido. Com grupos que 
não procuram enriquecimento, acontecerá o 
mesmo: perderão o sentido." 

"Domingo. Segunda, Terça" 

João Carlos de Figueiredo é um ótimo en­
tendedor de cinema, artes plásticas e. acima 
de tudo, teatro. Escreveu várias peças, mas 
não apresentou nenhuma ainda, por estar 
aguardando uma boa oportunidade. Cnou o 
grupo "Presença", registrado recentemente 
no DF, que eXIbirá dentro de dOIS ou três me­
ses. para o público brasiliense. uma peça so­
bre o folclore brasiliense. a primeira nesse sen­
tido. ''Domingo. Segunda. Terça", é uma 
comédia musicada e carnavalesca, com músi­
cas de Clessius Caldas e Milton de Oliveira, 
funclOl1áríos transferidos para BrasOia. ótimos 
compoSitores de músicas carnavalescas. A pe­
ça retrata um folião do Bola Preta que vem 
para Brasllia e não consegue voltar. 
Desesperado, resolve cnar um camaval parti­
cular o desenrolar da peça, aparece um 
pierrO representa~ a tristeza melancólica 
brasi ·ense. e a coIombina. a fantasia canoca. 

Aparecerão também dois personagens - Bei­
rute e Arabesque - representando as noites 
de Brasília, um desfile de escolas de samba do 
Rio, onde Nair Pequeno, grande sambista da 
Escola de Samba de Mangueira, morre na ave­
nida sambando. 

Para João Carlos, não há solidão em Brasí­
lia; basta o público procurar os meios para 
preencher esse vazio. 

Mas, onde buscar essa cultura? 

Teatro Nacional 

Desde a construção de Brasília que as 
obras do Teatro Nacionaf foram iniciadas e 
paralisadas. Somente este ano é que tiveram 
prosseguimento. Segundo Paulo Galante, 
assessor de Teatro da Fundação Cultural, as 
obras em Brasília foram concluídas de acordo 
com as r acessidades mais urgentes. Primeiro: 
o Itamaraty, com a vinda das embaixadas; 
depois a Catedral, para as grandes acomo­
daçõe~ eclesiásticas; a Torre de Televisão, pe­
la neceSSidade imediata de transmissão da 
Globo e da Tupi. O teatro exigia um grande in­
vestimento para a conclusão de suas obras, e 
foi ficando de lado. Existem duas salas, não 
resta dúvida, mas proviSÓrias: a Villa Lobos foi 
sala de espetáculos, exposições de artes 
plásticas, bailes de formatura e carnaval, festi­
vais de música popular, show de artistas como 
Chico Buarque e Chico Anisio. Teve, porém, de 
ser fechada devido às más acomodações do 
público. Com o tempo, as arquibancadas de pi­
so rústico apodreceram, as condições sanitá­
rias acabaram, as goteiras apodreceram as 
rampas provisórias muito altas e escuras. Os 
bêbados transformaram-na em local de encon­
tros amorosos, havendo muito rebuliço, brigas, 
disputas, e até perigo de morte, pois as tábuas 
das rampas se desprendiam, caindo gente pe­
las laterais. A Fundação Cultural terminou pe­
dindo aos bombeiros para interditar a sala, e 
esta foi definitivamente fechada. A outra, a 
Sala Martins Pena, estava em condições de re­
ceber o público, para peças teatrais e concer­
tos, acomodados nos seus 400 lugares. De 
1965 até agora, ela suportou firme o público 
brasiliense. No dia 31 de agosto último, suas 
portas foram fechadas também, encerrando 
com Fernanda Montenegro, para que as obras 
do Teatro NaCIonal tivessem novamente proso 
seguimento. 

O Novo Teatro NaCIOnal 

Paulo Galante Informou ainda que daqui a 
dois anos, quando o Teatro reabrir, terá uma 
sala com 1.200 lugares, aparelhada com todos 
os reqUIsitos modernos, para o funcionamento 
de qualquer tIpo de espetáculo. Além da Sala 
Martins Pena, que poderá ser aberta juntamen­
te com a primeira, formando uma única, bem 
maior, aumentando consideravelmente o 
número de lugares para grandes espetáculos. 
haverá também uma sala para administração 
do Teatro e um auditório para música de 
câmara e recitais de piano, anexos ao Teatro. 

Enquanto estes dois anos passam, o Teatro 
Galpão, o audltOrlo da Escola Parque, o auditó­
rio da Escola de Música - este último inaugu­
rado recentemente - ficarão responsáyels pe­
las apresentações de espetáculos. Para o se­
nhor Paulo Galante, ISto sera milito bom para 
dMJlgar estas pequenas salas. O Teatro Gal­
pão é destinado ao Teatro Amador, emergên­
cias e expenências de montagem. E um teatro 
de arena, com capaCidade para 200 pessoas. 
destInado a peças curtas e atividades sem 
maIOres comprOmiSSOS, pois o lugar é rústico e 
não compensa gastos. 

o grupo TANAORA surgiu há três 
anos, reunindo um grupo de pessoas 
com alguma experiência em teatro, 
cinema ou música popular: Exú, Clo­
dô, Venerando, Dod, Zeca, Maria de 
Lourdes Torres, Maria Coeli, Geraldo 
Moraes. O primeiro espetáculo foi 
"Minha Vida, Nossas Vidas", reunindo 
músicas e poesias brasileiras. Se­
guiram-se "Ave Estrangeira", basea­
do num esquema semelhante ao da 
primeira peça e "370 Léguas a Oeste 
de Cabo Verde" de Geraldo Moraes. 
Hoje, a experiência do grupo inclui 
apresentações de Ednardo, Fagner, 
Rodger, Téti e Clodô, além de um com­
pacto duplo com Malú, Clodô e Climé­
rio. Por trás dos espetáculos, uma li­
nha coerente de trabalho: a análise 
da situação atual da cultura brasilei­
ra. Próximo trabalho: uma peça sobre 
Brasília 

Warene das Graças Santana 

AVE ESTRANGEIRA: 
uma proposta 

para a retomada do 
antropofagismo. 

Em virtude da 
falta de locais 

para ensaios em 
Brasília, o T ANAORA 

já utilizou salas 
da UnB e do SESC 

para preparar 
suas peças. 

MINHA VIDA, 

NOSSAS VIDAS 

procurou revelar 

a plasticidade 

da moderna 

poesia brasileira. 

,-


